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La CGT desconcentró 
sin obtener respuesta
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Millones de trabajadores abando­
naron hoy las fábricas, las oficinas, los 
bancos, las escuelas, los campos y las 
facultades.

Bajo una lluvia torrencial, implaca­
ble, una multitud de 250.000 personas 
se fue renovando desde las 10 de la ma­
ñana hasta las 5 de la tarde en Plaza de 
Mayo.

¿Cuál fue el reclamo de este colosal 
paro activo de la CGT?

Que se homologuen los convenios, 
que se terminen de firmar los que están 
pendientes, que se dé un justo aumen­
to a los empleados públicos, que se de­
tenga el infernal aumento del costo de 
vida.

Como se ve, ninguna barbaridad, si­
no la defensa de las paritarias, de esas 
paritarias que son el único recurso que 
la ley permite a los trabajadores para 
impedir que la voracidad capitalista les 
destroze sus mínimas condiciones de 
existencia.

Sí, de esas paritarias y de esos con­
venios insuficientes, que los gráficos re­
chazaron en su asamblea del martes 24

C P

por un plan
1

pánico de ocaén
de la CGT

que ha provocado las manifestaciones 
de protesta de los mercantiles contra 
su dirección sindical, que ha determi­
nado los paros de transporte al margen 
de la conducción gremial de la UTA, y 
que, aún en los mejores convenios (co­
mo el de la UOM), no alcanza para cu­
brir el altísimo porcentaje de aumento 
del costo de vida.

Millones salieron hoy a la huelga pa­
ra defender esas paritarias.

Centenares de miles cubrieron la 
Plaza de Mayo.

¿Y qué contestó Isabel?
"Tengo mi opinión formada, maña­

na les daré mi respuesta".
¿Qué es esto?
Si tenía su opinión formada debía 

contestar en el acto.
¿V a qué viene tanto misterio? ¿A 

qué viene tanta dilación?
¿Las convenciones colectivas, acaso, 

no existen por una ley de la Nación, la 
14.250? ¿No prometió Isabel, hace dos 
semanas exactamente, que será "fiel 
custodio de lo que pacten las conven­
ciones de trabajo "?

Entonces: la respuesta para mañana 
es una trampa. La presidente de la Na­
ción no quiere anunciar su respeto a la 
ley, su apoyo a los reclamos obreros. 
Isabel respalda el plan Rodrigo-Lopez 
Rena, la liquidación de las paritarias, la 
carestía infernal.

¿0 Rodrigo no es ministro de Isa­
b e l ’

¿0 el plan Rodrigo se lanzó sin que 
lo conozca isabel?

En la reunión de ministros del jue­
ves 26 Rodrigo planteó: o se anulan las 
paritarias y matamos de hambre a los 
trabajadores por decreto (50 por cien 
to de aumento , u hay que volver a de- 
valuar y a aumentar los combustibles y 
el transporte.

¿Es real esta disyuntiva?
No. Fuera Rodrigo-Lopez Rega,fue 

ra toda la camarilla derechista y antio­
brera y su aparato de represión, y dar 
paso entonces a un plan elaborado y 
eiecutado por los trabajadores -econó 
inico y político- financiado por los 
superbeneficios del gran capital y desa-

( C o n t m ú a  e n  la  a n t e ú l t i m a  p á g i n a )
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i subida de fos costos, provocad» j 
: R e g a ,  h a  dpterrninado que se transfor- 

i en una verdadera crisis una surte de re tro » **  
ñ0érob»ndo  en le vaota y financiación de «Be

decidido actuar de acuerdo con, to 
mjéstra norma invariabír. poner en clw# >-t§'lÍÉ#k 

los compañeros militantes, simpatizan** y lector»», 
campaña po: 't ice para superar la situación y j*  

miad idas da austeridad hasta que la criiis 
te remontada. W ff i '
<*/*» se autofínanría: ai contrario, d*fa m  

posos por semana. Sin embargo, ef |  
«anclarse, esto porque se produce < 
su existencia y función poiítisasuJ 
^tuaeión pot*t‘$a de! pSÜu ¡

su programa y orientación, 
semanario trottkistó no se

BtactameritB?
puado iMormamos a ios, 

campaña de suscripciones se 
La circulación’ de 

por «I agregado de l¡

Ha Cort an supetwtt financiaroj
■ ■'* ' j& i  . 

la situación es bien distinta. De 2000 suáeri&cio-
i cuyos «^cimientos eran do 3 6 y  9 meaes, sólo se 

¡2001 l  a venta en mano retrocedió de 1600
*  {800 ejemplares! En trst meses temos pasado do una
cjrvüteción da 4600 periódicos a <a insignificante crfrm da

v  A un costo de 2.2GÜ.000 peros Dor número, aproxi­
madamente (estoscosioc. subirán aún más i r la monstroo- 
sa inflación), esos 1000 ej-.mpiaieN cuestan, cada uno, 
1200 pesos. A $700 el ejemplar, esto da un déficit exacto 
de 940.000 peses por semana.

¿Cuál es ia causa da esta sittiac¡6n?
Entendemos que un factor fundamental de este retro­

ceso tu encuentra en las dificultades de adaptación a la re­
presión. Para evitar con croles policiales, detenciones en la 
vfa pública, muchos sectores han dejado da llevar ooosifo 
ef periódico para ser entregado a suscriptores o vendarlos 
an rharto.

En los casos da los colegios y facultades esto es aún 
más evidente, por ios constantes chequeos de los tiras de 
civil en las puerta* y en los cursos.

Paro queramos dejar en claro esto: al problema no es ta 
represión -golpeada de mil maneras por las movilizacio­
nes populares- sino una incapacidad de adaptación a cir­
cunstancias más complejas que se resuelven renovando 
constantemente los mátodos de penetración, manteniendo

ICoo- núa <m la pátfM 2

Por culpa de la burocracia 
el Plan Rodrigo 
fue golpeado 
pero no destruido

los convenios 
dieron silo 
nn aumenta de 
emergencia



movimiento obrero

Z a k o u r  desconoce
a la asamblea

que vo to  contra  
el bochornoso 

convenio

SPOR QUE 12 PAGINAS (V  inirs d a !» te p jii

8 incrementando la difusión de PO
Otro a s p e c t o  que h s  ejercido g r a n  

influencia e n  e l  descuido de la venta 
del periódico y su entrega regular a  los 
suscriptores, h a  s i d o  ia incapacidad pa­
ré planificar la colocación de la piensa 

. f  r» el curso d e i  g r a n  ascenso obrero que 
hay en et o a í s ,  d e j á n d o s e  lleva' por ta 
sola activfdau d e  agitación, y  embro­
llándose con las múltiples cuestiores 
organizativas que e s t e  gran scensn ha 
creado

Exista u n a  g r a n  crisis de orqartiza- 
‘ c t ó n  e n  i a  colocación de °C ,  que tiene 
dos v e r t i e n t e s  políticas: rio entender 
que e l  g r a n  a s c e n s o  actúa' no es de nin­
guna manera »l choaue final ent-e :as 
clases sino u n  momento fundamental 
de úna l a r g a  "tapa preparatoria - tr ie  
requiere ju s t a n - , ente ap'icar aquel gran 
consejo de L e n i "explicar. explicar 
y explicar", vene; que el p t1 5dic . e - 
sencillamente insustituíWe

El otro a s p e c t o  p o l í t i c o  e s  e s t r :  u n  
retraso r e l a t  v a  ,ie ¡n t e  i m p ó r t e n t e  e: la  
l u c h a  por i o s  "comités unitarios de 
tuse"  - c o n c r e c i ó n  o r g a n i z a r í a ,  
cional de e s t a  e t a p a ,  d e  la  p r o p  a n d a  
y  a g ' t a c i ó n  p o r  ¡a  i n d e p e n d e n c i a  o K -  
: ¡ c a  J e )  p r o l e t a r i a d o  y  c o n s t r u c  '  
d e l  p a r t i d o  o b r e ,  o .  E l  t r a b a j o  p o ;  
"comités unitarios"  e x i g e  u n  g r a n  
b a j o  d e  p r e p a r a c i ó n  p o l í t i c a ,  d e i  e n »  
e l P O  e s  s u  i n s t r u m e n t o .

Un e x a m e n  m á s  d e t e n i d o  d e  !as c i ­
fras ns m u e s t r  a  e l c a r á c t e r  e m ¡ n e n re - 
mente o r g a n i z a t i v o  d : l  r e t r c K  e * o  e r .  la  
difusión del p e r i ó d i c o  e l 00  p o ¡  c i e n ­
to de l o s  a b o n a d o s  q u «  se  v i s i t a r o n  p a  
a renovar la  s u s c r i p r .ló i  r e . p ;  : i d i f r o n  

a f i r m a t i v a m e n t e ,  /pero sólo fue visita­
do el 10 por cien, o de los suscrip'om  
cuyo ab^no había vencido!

¡A ra íz  de las marchas de ord. en 
los úl: mos 15 día';, nos enterarn ’S 7 ,ue 
los susrnptore obrero: an t f s *  fábrica 
—entre los que se encuentra nuestro 
corresponsal del número anterior ha­
cía 10 números que no recibía el PO!

H* cierto, si la  s i t u a c i ó n  e s é s t a , se 
p o d r á  s u p e r a r  m u y  f á c i l m e n t e .

Pe o. entretanto, no pod< mos "in­
fla r "  la realidad. Al nivel <e ventas ac­
tual, este periódico apenas se a^tofí- 
nancia cor una edición de 8 páginas 
—la mitao de la edición normal actual 
o el 40 p«r ciento de las reiteradas edi­

c i o n e s  d e  2 0  p á o '  :a s .  E !  c o s t o  q t  c i a ­
r í a  r e d u c i d o  a  I . / * 00.000  p e s o '  q u o  s e '  
i g u a l a r í a  c o n  u n a  c o l o c a c i ó n  d e  1 8 0 0  
e j e m p l a r e s  a  $ 7 0 0 .

E s t o ,  s in  e m b a r g o ,  t a m p o c o  e s j n  
"equilibrio", p o r q u e  l o *  c e s t o s  s i g u e n  
e r , a l? 3  v  o o r q u e  j r i 3  p a r t e  d e  ‘s o s  
1 8 0 0  s o n  s u s c r i p c i o n e s  p a g a s e s  e n  e l  
p a s a d o .

R e s u m a m o s :
1 8 0 0  d e  v e n t a ......................
3 0 0 0  d e  v e n t a ..................
4 0 0 0  d 9 v e n  a ...................

. . .  .8 páginas 

. . .17 páginas 
.  . 1 6  p á g in a s

E l  C o m ' í é  E j e c u t i v o  d e  PO —I'-ie g o  
d e  e s t e  a n á l i s i s -  d e c i d i ó  e d i t a r  d o s  h ú ­
m e r o s  d e  12  p á g i r .a i  a  t í t u l  j  d e  p r u e ­
b a ,  p a r a  m a n t e n e r  e l n i v e l  de n u o s t r e  
i p i e r v e n c i ó n  p o l í t i c a  y  e n  la  c o n u a n ? a  
d e  q i :T  u n a  s n é i 'g i c a  t o m a  d e  c o n c t e i  
s ta  y  u n a  e n é r g i c a  c a m p a n ?  n o s  l l e v a ­
r á n  a  l o s  3 0 0 0  e j e m p l a r e s  m í n i m o s  
c o m p a í i h i c s  c o n  u n a  e d i c i ó n  d e  t ?  p a ­

g in a s .

I n f o r m a r e m o s  p a s o  a p ^ s o  s o b r e  la
e v o l u c i ó n  d e  e s t a  c a .- n p . ^ a . a l  c o m p a ­
ñ e r o .  l e c t o ;  y  le  r e c l a m a ’ o s  s u  m a y o r
s o l i d a r i d a d  e n  ta  d i f u s i ó n  d e  P O .

t r  m o m e n t o s  e n  q u e  la e x t r a o r a i -  
n a r i a  l u c h a  o b  e r a  a b r e  ú n a  "nueva eta-

política"  - d e  t r a n s i c i ó n  e n t r e  u n a  
j i t u d c 'ó n  p r e r r e v o l u c i o n a r i a  y u n a  si­
t u a c i ó n  r e v o l u c i o n a r i a ;  e n  m o m e n t o s  
t n  q u e  e l E s t a d o  d e  l o s  e x p l o t a d o r e s  
e x t r a n j e r a s  y  .n a t i v o s  e n t r a  e n  s u  r r á x i -  
n r  c r is is ; y  e n  u n  m o m e n t o  e n  q u a  lo s  
d o s  p a r t i d o s  o b .  e i o s  del p a í s  (PST y 
P C ) ,  y  u n  p a r t i d a  b u r g u é s  q u e  se r e c ia  

n a  a n ¡ ; r n p e r i a l i í t a  (e l  p a r t i d o  A u t é n t i ­
c o ) ,  s a le n  a  s o c o r r e r  a  ia  p a t r o n a l  g o l ­
p e a d a  r e v i v i e n d o  e l ' bloque de los 9 ' 
- m á s  c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o  q u e  n u n c a  
y m á s  c l a r o - q u e  n u n c a  s u  r o l  d e  a p r i r  
u n  c a n a !  d e  s a li d a  a  la c r is is  d e !  E s t  i d o  
b u r g u é s ; a n  u n  m o m e n t o  a s í ,  n o  b a s t a  
t e n e r  u n a  p o s i c i ó n  a n t i i m p e r i a l i s t a  y  
p r o l e t a r i a  c o n s e c i e r i t e .

¡Hay que hacerla valerl
P e n e t r a n d o  e n  la  e x r  ¿rienda d e  la 

v a n g u a r d i a  j b r e r a .
C o n q u i s t a n d o  p o s i c i o n e s  s i n d ic a l e s  

d i r i g e n t e s .
P a r a  pre p a ra r e s t o  h a y  q u e :
E s c r i b i r  p a r a  P O .
A p o y a r  a P O .
D i f u n d i r  m a - s i - v a - m e n - t e  P C .  9
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SU E! martes 24 se realizó la Asam­
blea General convocada por la directi 
va del Sindicato Gráfico Argentino pa­
ra considerar la firma del ennvenio.

A pesar de que la dirección ''el Sin­
dicato no resolvió el cese de tareas, co­
mo tradicionalmente se hizo en el gre­
mio, acudieron a la Asamblea alrede­
dor de 4.000 compañeros, pero sóle 
lograron entrar 1.500 en el exiguo lo 
cal de la CGT, debiendo esperar el res­
to afuera.

Los paritarios del Sindicato Gráfico 
Argentino hicieron un ostensible es­
fuerzo durante toda la primer parte de 
la Asamblea para entusiasmar a la con­
currencia con algunas reivindicaciones 
logradas en el articulado ($ 2.500 men­
suales de bonificación por antigüedad, 
S 150.000 mensuales por servicio mili­
tar, reducción de las categorías a 10, 
etc.).

El objetivo de la dirección del Sindi­
cato era ocultar el salario de hambre 
que representaba la escala salarial con­
seguida: de $ 360.000 a S 700.000.

Pero los trabajadores no se tragaron 
el anzuelo. Las intervenciones de Della 
Penna y Abril, ambas basadas en deci­
siones de Asambleas de Fábrica, dieron 
la tónica:

No firmar por menos de $600.000 
mínimos a S 780.000 de máximo.

Gran cantidad de intervenciones de 
compañeros de base apoyaron esta po­
sición, incluyendo a Fabril y Atlántida,

intervenciones que eran respaldadas 
por verdaderas ovaciones.

En contraste, cuando hablaba la di­
rectiva, la frialdad era general, sin que 
pudiese cambiar la situación el solitario 
retumbar de los bombos de 'a "Juven­
tud Sindical".

Sobre el final de la Asamblea, la di­
rectiva puso a votación la moción de 
firmar el convenio, que sólo apoyan un 
10 por ciento de los concurrentes.

Entonces, su'ge la burda maniobra 
de la dirección. Sin poner a votación la 
moción contrariare lanza a "festejar" 
el "triunfo" de su moción, ante el es­
tupor y el repudio general, mientras los 
matones provocaban, golpeaban, inti­
midaban, llegando a encañonar con sus ^  
armas a varios compañeros.

Pero el espéctaculo grotesco con el 
que dieron por terminada la Asamblea 
no oscurécela conclusión fundamental.
La directi-a perdió la Asamblea y fir­
mo' el convenio traicionando la volun­
tad democrática del gremio expresada 
cristalinamente en la Asamblea.

También ha quedado definitivamen­
te zanjada la vieja discusión con la ul- 
traizquierda, que planteó no participar 
en la Asamblea porque era "hacerle el 
juego a Zakour". Como siempre los ul- 
traizqulerdistas, aislándose de la movi­
lización real de las masas sí le hicieron 
el juego a los traidores.

Ahora, hay que llamar a asamblea 
en todos los talleres. #

CTERA
EL PARO SERA UN EXITO 
A PESAR
DE LAS VACILACIONES 
DE LA DIRECCION

H  C T E R A  l a n z ó  p o r  f i n ,  u n  p a r o  
d e  2 4  h o r a s  p a r a  e l l u e v e s  2 6 ,  p o r  l o s  
5 5 0 .0 0 0  p e s o s  m í n i m o s ,  p o r  la  j u b i l a  
c i ó n  d e l  8 2  p o r  c i e n t o  m ó v i l ,  p o r  p a r i ­
t a r i a s , p o i  100  p o r  c i e n t o  d e  a u m e n t o ,  
p o r  e l r e c o n o c i m i e n t o  d e  C T E R A ,  y  o -  
t r o s  p u n t o s .

E l  p a r o  f u e  l a n z a d o  c o n  t r e m e n d a s  
v a c i l a c i o n e s : n o  e s t á  a c o m p a ñ a d o  d e  
u n  p l a n  d e  l u c h a  g e n e r a l  —ú n i c o  q u e  
p u e d e  q u e b r a r  la  o p o s i c i ó n  g u b e r n a ­
m e n t a l  n i  e x i s t e  u n  p r o g r a m a  d e  m o  
v i l i z a c i o n e s  p r e p a r a t o r i a s .

A l  r e t r a s a i  t a n t o  el p a r o ,  C T E R A  
p e r d i ó  la  o p o r t u n i d a d  d e  h a c e r l o  c o i n ­
c i d i r  c o n  e l g r a n  p i c o  d e  m o v i l i z a c i o n e s  
o b r e r a ^  p r e v i a s  a  la  f i r m a  d e  l o s  c o n v e ­
n i o s .  E l  r e t r a s o  e n  l a n z a r  e l p a r o  t i e n e  
t a m b i é n  e l d e f e c t o  d e  s u s p e n d e r  t o d o

i m p u l s o  m o v i l i z a d o r  d e b i d o  a  la s  p r ó x i ­
m a s  v a c a c i o n e s  d e  i n v i e r n o .

L a  v a c i l a c i ó n  d e  C T E R A  p r e t e n d e r á  
sei a p r o v e c h a d a  p o r  la  U D A  q u e  v o l ­
c a r á  t o d o  e l  a p a r a t o  g u b e r n a m e n t a l .

P e r o  el p a r o  s e r á  u n  é x i t o ,  e n  e s p e ­
c ia l  e n  e l i n t e r i o r  y  g r a n  B u e n o s  A i r e s  
- e s t o  d e b i d o  a  q u e  r e s p o n d e  a  u n a  

p r o t u n d a  a s p i r a c i ó n  d é l o s  t r a b a i a d o r e s  
d e  la  e d u c a c i ó n .  E n  C a p i t a l  y  e n  z o n a s  
a l e ja d a s  d e  B u e n o s  A i r e s  h a b r á  v a c i l a ­
c i o n e s  p o r  c u l p a  d e  la s  v a c i l a c i o n e s  d e  
C T E R A .

E l  g r e m i o  d o c e n t e ,  c o n  e l p a r o ,  se 
s u m a  a  la  i n t e r v e n c i ó n  g e n e r a l  d e l  m o ­
v i m i e n t o  o b r e r o  c o n t r a  e l  p l a n  R o d r i ­
g o - L o p e z  R e g a .

A h o r a :  r e c l a m e m o s  e l p l a n  d e  l u c h a  
a f o n d o .  N o  p u e d e  s e r  u n  p a r o  a i s l a d o .
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editorial
Etapa de transición entre 
una situación prerrevolucionaria 
y una situación revolucionaria

EL MOVIMIENTO OBRERO 
CEBE FIJAR 
SU ALTERNATIVA POLITICA

¿ C u á l  e s e l b a l a n c e  d e  la s  p a r i t a r i a s ?
A d e l a n t e m o s  la  r e s p u e s t a :  m u y  i n s u f i c i e n t e  

p a r a  la  c la s e  o b r e r a ,  e x c e s i v o  e  i n t o l e r a b l e  p a r a  el 
p l a n  d e  R o d r i g o - L o p e z  R e g a .  C o r n o  d e c i m o s  e n  o -  
t r o  a r t í c u l o  d e  e s t a  e d i c i ó n ,  R o d r i g o  v a  a  v o l v e r  a 
g o l p e a i  ( m á s  d e v a l u a c i o n e s ,  a u m e n t o s  d e  n a f t a  y  
t r a n s p o r t e ) ,  e n  c o n d i c i o n e s  e n  q u e  e ! m o v i m i e n t o  o -  
b r e r o  e s t á  o b l i g a d o  a  m o v i l i z a r s e  n u e v a m e n t e ,  e s t o  
p o r q u e  el i n f e r n a l  a u m e n t o  d e l  c o s t o  d e  v i d a  se h a  
t r a g a d o  l o s  a u m e n t o s  s a la r i a l e s  d e  l o s  m e i o r e s  c o n ­
v e n i o s .

E l  p l a n  R o d r i g o - L o p e z  R e g a  f u e  d u r a m e n t e  
g o l p e a d o , p e r o  d e  n i n g ú n  m o d o  d e s t r u i d o .  P e r o  
m i e n t r a s  e s t e  p l a n  n o  s e a  d e s t r u i d o  la  c r is is  a b i e r t a  
a p r i n c i p i o s  d e  j u n i o  s e r á  c a d a  v e z  m á s  e x p l o s i v a .

E l  p l a n  R o d r i g o  L ó p e z  R e g a  s o b r e v i v i ó  a  la s  
c o l o s a l e s  m o v i l i z a c i o n e s  o b r e r a s ,  p o r  c u l p a  d e  la  b u ­
r o c r a c i a  s i n d i c a l .  D i r e c t i v a s  d e  g r e m i o s  i m p o r t a n t e s  
( C o n s t r u c c i ó n ,  P r e n s a ,  M e r c a n t i l e s ,  G r á f i c o s )  a c e p ­
t a r o n  e l t o p e  t á c i t o  f i j a d o  e l  s á b a d o  1 4  - c u a n d o  la 
p r e s i d e n t e  d e c i d i ó  p r o r r o g a r  la s  p a r i t a r i a s  h a s t a  el 

1 9 .

E s  a s í  q u e  e s t o s  g r e m i o s  f i r m a r o n  p o r  u n  4 5  
p o r  c i e n t o  m á s  a d i c i o n a l e s .

P e r o  la  f i r m a  d e  la  U O C R A  p r e c i p i t ó  u n a  n u e  
v a  m o v i l i z a c i ó n ,  e n  e s p e c ia l  e n  las a u t o m o t r i c e s ,  e l 
1 8  y  e l 1 9 .  L a  U O M  y  e l S M A T A ,  e n t o n c e s ,  s e  v i e ­
r o n  d e f i n i t i v a m e n t e  o b l i g a d a s  a  q u e b r a r  l o s  n u e v o s  
t o p e s  ( q u e  a d m i t í a n ,  c o n  a d i c i o n a l e s , h a s t a  u n  6 0  
p o r  c i e n t o ) .

¿ P e r o e s  s a t i s f a c t o r i o  e l c o n v e n i o  m e t a l ú r g i c o ?
A l  p a c t a r  s o b r e  " básicos"  c o n g e l a d o s  p o r  el 

p a c t o  s o c i a l ,  e l 1 3 0  p o r  c i e n t o  d e  a u m e n t o  p r o m e ­
d i o  o b t e n i d o  s ó l o  b e n e f i c i a  a  u n a  p<: te d e l  g r e m i o .  
I n n u m e r a b l e s  f á b r i c a s  n o  p a s a n  d e l  3 0  p o r  c i e n t o ;  
P r o p u l s o r a ,  p o r  e s t o ,  r e s o l v i ó  u n  q u i t e  d e  c o l a b o r a ­
c i ó n .

E n  e l  c a s o  d e l  S M A T A ,  se o b t u v o  u n  1 0 0  p o r  
c i e n t o  s o b r e  l o s  s a l a r i o s  q u e  r e a l m e n t e  se  c o b r a n

P e r o  a ú n  e n  e s t e  c a s o : ¿ s e  t r a t a  r e a l m e n t e  d e  
u n  a u m e n t o  d e  c o n v e n i o ?  B a s t a  p e n s a r  e n  u n a  c a r e s  
t í a  a n t i c i p a d a  d e l  7 0  p o r  c i e n t o  p o r  m e s , p a r a  c o n ­
c l u i r  q u e  e l m e j o r  a u m e n t o  e s  s ó l o  d e  e m e r g e n c i a .

¿y  l o s  p e o r e s ?  ¿ Y  g r á f i c o s ,  p r e n s a , c o n s t r u c ­
c i ó n  y  m e r c a n t i l e s ?  ¿ Y  el s e c t o r  d e  m e t a l ú r g i c o s  c o n  
m e j o r e s  "básicos"7 ¿ Y  l o s  e m p l e a d o s  p ú b l i c o s  y  lo s  
d o c e n t e s ,  q u e  n o  t i e n e n  c o n v e n i o ?  ¿ Y  l o s  c e r a m i s ­
t a s , t r a n s p o r t e ,  e t c .  — c u y a s  p a t r o n a l e s  se n i e g a n  t o ­
d a v í a  a f i r m a r ?

E s t o  n o s  l l e v a  a  u n a  c o n c l u s i ó n :  o b l i g a d a  p o r  
la  p r e s i ó n  o b r e r a ,  la  b u r o c r a c i a  s i n d i c a l  h a  t e n i d o  
q u e  s o b r e p a s a r  l o s  t o p e s  i n c r e í b l e s  d e l  p l a n  s u p e r -  
a g r e s 'v o ,  p e r o  l o  h a  h e c h o  c o n  u n a  l í n e a  d e  a d a p t a ­
c i ó n  a l g o b i e r n o ,  e s  d e c i r ,  d e  d e r r o t a  d e l  m o v i m i e n ­
t o  o b r e r o ,  e n  d e f i n i t i v a .

S e  h a  a b i e r t o ,  e n t o n c e s ,  u n a  n u e v a  e t a p a  d e  
c r is is  e n t r e  la  c la s e  o b r e r a ,  y  la  b u r g u e s í a  y  e l  g o b i e r ­
n o .  G i r a r á  a l r e d e d o r  d e  la s  l u c h a s  d e  i o s  g r e m i o s  q u e  
n o  h a n  f i r m a d o ,  d e  l o s  g r e m i o s  s in  c o n v e n i o ,  d e  to s  
q u e  f i r m a r o n  p o r  m e n o s  q u e  l o s  m e t a l ú r g i c o s  y  d e  
la s  i n n u m e r a b l e s  f á b r i c a s  m e t a l ú r g i c a s  q u e  n o  o b t i e ­
n e n  n a d a  e f e c t i v o  c o n  e s t e  c o n v e n i o .

G i r a r á ,  m á s  a ú n , a l r e d e d o r  d e  la i n f e r n a l  c a r e s ­
t í a  y  la  n e c e s i d a d  c o n s i g u i e n t e  d e  u n  a j u s t e  s a la r ia l  
d e l  m i s m o  m o n t o  q u e  e l r e c ié n  f i r m a d o .

P e r o  g i r a r á , p o r  s o b r e  t o d o ,  a l r e d e d o r  d e  la s  
n u e v a s  m e d i d a s  a g r e s iv a s  d e  R o d r i g o - L o p e z  R e g a ,  e s  
d e c i r ,  d e l  “segundo go lpe"a n t i o b r e r o .  ¿ N o  d i c e n  y a  
l o s  e x p o r t a d o r e s  q u e  la  d e v a l u a c i ó n  n o  a l c a n z a ?  ¿ Y  
la  o l 'g a r q u í a  n o  l l o r a  d e  n u e v o  p o r  n u e v o s  a u m e n ­
t o s  p a r a  e l t r i g o ,  m a í z ,  e t c .?  ¿ Y  R o d r i g o  n o  h a  h e ­
c h o  t r a s c e n d e r  q u e  a h o r a ,  al c a b o  d e  1 5  d í a s  d e l  
p l a n ,  e l d é f i c i t  d e l  p r e s u p u e s t o  se le  f u e  d e  9  a  1 3  
b i l l o n e s  d e  p e s o s ?

N o  h a y  a c u e r d o  p o s i b : e . H a y  q u e  d e s t r u i r  e l
p l a n .

•  •  •

¿ E n  q u é  c o n t e x t o  p o l í t i c o  se d a  e s t e  f u n d a ­
m e n t a l  e n f r e n t a m i e n t o ?

L o s  a c o n t e c i m i e n t o s  h a n  s o b r e p a s a d o  la s c a ­
r a c t e r í s t i c a s  d e  u n a  s i t u a c i ó n  p r e - r e v o l u c i o n a r i a .

Y  si n o ,  v e a m o s .
E i  g o b i e r n o  f i j a  u n  p l a n  d e  h a m b r e .  L o s  o b r e ­

r o s ,  p o r  m i l l o n e s ,  r e a l i z a n  m a s i v a s  a s a m b l e a s  d e  f á ­
b r i c a , q u e d a n  e n  p a r o s  d e  b r a z o s  c a í d o s ,  l a n z a n  h u e l ­
g a s  d e  2 4  y  4 8  h o r a s ,  se  p r o d u c e n  p a r o s  a c t i v o s  y  
m a n i f e s t a c i o n e s  c a l l e j e r a s . . .  d u r a n t e  d o s  s e m a n a s .

¿ Q u é  e s  e s t o  s i n o  u n  r e g u e r o  d e  m o v i l i z a c i o ­
n e s  y  h u e l g a s  p o l í t i c a s ,  p u e s  v a n  d i r i g i d a s , n o  c o n t r a  
la  v o l u n t a d  d e  ta l  o  c u a l  p a t r ó n  o  c o n j u n t o  d e  p a t r o ­
n e s , s i n o  c o n t r a  la v o l u n t a d  d e l  E s t a d o ,  d e l  g o b i e r ­
n o  q u e  r e p r e s e n t a  p o l í t i c a m e n t e  a  l o s  e x p l o t a d o r e s  
c o m o  c la s e ?

P e r o  h a y  q u e  i r  m á s  l e jo s  a ú n .
S e  h a  c r e a d o  e n  A r g e n t i n a  u n  f e n o m e n a l  e s t a ­

d o  r e p r e s i v o :  e s t a d o  d e  s i t i o ,  l e y  d e  s e g u r i d a d , l e y  
d e  d e f e n s a , t r e s  A .

P u e s  b i e n :  ¿ q u é  h a  o c u r r i d o ?

H a  o c u r r i d o  q u e  l o s  o b r e r o s  q u e b r a r o n  e n  l o s  
h e c h o s  t o d a s  la s  p r o h i b i c i o n e s :  la s d e  r e u n i ó n ,  la s  d e  
h u e l g a ,  la s  d e  m a n i f e s t a c i ó n .  P o r  m e d i o  d e  la  a c c i ó n  
d i r e c t a ,  e l p r o l e t a r i a d o  i m p u s o  e n  l o s  h e c h o s  u n a  
p r o f u n d a  d e m o c r a t i z a c i ó n ,  g o l p e a n d o  s i n  m i r a m i e n ­
t o s  al a p a r a t o  r e p r e s i v o  d e l  E s t a d o  q u e  e s , e r .  ú l t i ­
m a  i n s t a n c i a , e l E s t a d o  m i s m o .

E s t o  t i p i f i c a  u n a  s i t u a c i ó n  p r e r r e v o l u c i o n a r i a .
P e r o ,  d e b i d o  a  e s t o  y  u n i d o  a  é l ,  se  h a  i n i c i a ­

d o  u n a  p r o f u n d a  c r is is  a r r i b a ,  e n  e l E s t a d o  b u r g u é s .
L a  c a m a r i l l a  c o r p o r a t i s t a  se d e s i n t e g r ó :  la  d e  

L ó p e z  R e g a , p o r  u n  l a d o ,  la  b u r o c r a c i a  s i n d i c a ) , p o r  
e l o t r o — d e t e r i o r a n d o  u n  p i l a r  b á s i c o  d e l  g o b i e r n o ,  
la  f u n c i ó n  d e  c o n t e n c i ó n  d e  la  b u r o c r a c i a ,  la  i n t e ­
g r a c i ó n  d e  l o s  s i n d i c a t o s  al E s t a d o .

E l  b l o q u e  p o l í t i c o  d e l  j u s t i c i a l i s m o  h a  c o m e n ­
z a d o  a  d i f e r e n c i a r s e  d e l  g a b i n e t e  l o p e z - r e g u i s t a  y ,  
e n  v a r i o s  d i s t r i t o s ,  e l J u s t i c i a l i s m o , la s  6 2  y  la  C G T  
h a n  f i r m a d o  d e c l a r a c i o n e s  p o l í t i c a s  c o n  la  U C R  y . . .  
el p a r t i d o  c o m u n i s t a .

L a  c o l u m n a  v e r t e b r a l  d e l  e q u i p o  d e  g o b i e r n o  
—la  c a m a r i l l a  d e  L ó p e z  R e g a — e m p i e z a  a  g i r a r  en el 
v a c í o :  n o  t i e n e  a p o y o  e n  la s  m a s a s ; c h o c a  c o n  la  b u ­
r o c r a c i a  s i n d i c a l ,  c h o c a  c o n  la  o p o s i c i ó n :  c h o c a  c o n  
s e c t o r e s  p o l í t i c o s  d e l  J u s t i c i a l i s m o  y  d e l  Freiuli, y  
n o  t i e n e  a p o y o  c o m p a c t o  y  de f o n d o ,  c a p a '  de s o s ­
t e n e r l o  e n  c i r c u n s t a n c i a s  c o m o  e s t a s , d e n t r o  de las 
F F . A A .

L a  c a m a r i l l a  d e r e c h i s i  q u e  h a  v i r a d o  h a c i a  
l o s  y a n q u i s , c h o c a  c o n  a m p l i o s  s e c t o r e s  d e  la b u r g u e ­
s í a .

N o  h a y  u n a  s i t u a c i ó n  r e v o l u c i o n a r i a ,  e n  la  m e ­
d i d a  e n  q u e  "tos de arriba"  a ú n  c o n t r o l a n  la  s i t u a ­
c i ó n  y  e n  q u e  l o s  "de abajo"  r e c i é n  c o m i e n z a n  su 
m o v i l i z a c i ó n  h i s t ó r i c a .  P e r o  h e m o s  e n t r a d o  e n  la  e -  
t a p a  q u e  v a  d e  la  s i t u a c i ó n  p r e - r e v o h j c i o n a r i a  a  la  r e ­
v o l u c i o n a r i a .

• • •

L a  b u r g u e s í a  e s t á  t e n d i e n d o  l o s  p u e n t e '  p a r a  
s a lv a r  la  s i t u a c i ó n .  J u s t i c i a l i s t a s , 6 2 ,  r a d i ó l e s  y  P C ,  
e m p i e z a n  a  a r t i c u l a r  a c u e r d o s , q u e  p e r m i t a n  u n  re ­
c a m b i o  d e n t r o  d e l  E s t a d o  b u r g u é s .

B r u s c a m e n t e ,  r e s u c i t a  el b l o q u e  d e  l o s  9  - e s t a  
v e z  c o n  e l  p a r t i d o  A u t é n t i c o  a d e n t r o .

E l  P C  y  el P S T  —p a r t i d o s  o b r e r o s — r e c o r r e n  
e l c a m i n o  d e  la  t r a i c i ó n  h i s t ó r i c a  a l p r o l e t a r i a d o ,  e s ­
t o  p o r  a r m a r  u n  f r e n t e  p o l í t i c o  d e  c o l a b o r a c i ó n  d e  
c la s e s  e n  m o m e n t o s ,  a d e m á s , e n  q u e  se d e s e n v u e l v e  
u n a  c r is is  d e  f o n d o  d e l  E s t a d o  b u r g u é s  p o r  o b r a  d e

(Cofftfma «ti la pá(. 11)

s
3



movimiento obrero

Miauat

|  E í  c o n v e n i o  m e t a l ú r g i c o  c u b r a  £ 
3 5 0 . 0 0 0  t r a b a j a d o r e s .  L a s  a s a l a r i a d o s  
a r g e n t i n o s  s u m a n , a p r o x i m a d a m e n t e ,  
u n o s  6 . 0 0 0  0 0 0 .  E l  c o n v e n i o  m e t a l ú r ­
g ic o  e s  r e p r e s e n t a t i v o ,  s p l a m a n t e ,  d e l  6 
p o r  c i e n t o  d e  lo s  t r a b a j a d o r e s  d e l  p a í s .  
L a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e l  c o n v e n i o  m e t a ­
l ú r g i c o ,  p o r  l o  t a n t o ,  n o  s o n  i n d i c a t i v a s  
d e l  r e s u l t a d o  o b t e n i d o  p o r  las p a r i t a ­
r ia s  d e l  c o n j u n t o  d e  l o *  g r e m i o s .  E n  
r e a l i d a d ,  c o n  la p o s i b l e  e x c e p c i ó n  d e l 
S M A T A ,  la  t o t a l i d a d  d e  lo s  s i n d i c a t o s  
h a  f i r m a d o  p o r  d e b a j o  d e  l o s  m e t a l ú r ­
g i c o s .

S i  t e n e m o s  e n  c u e n t a  e s t a  s i t u a c i ó n  
p o d e m o s ,  a n a l i z a n d o  e l c o n v e n i o  m e t a ­
l ú r g i c o ,  s a c a r  la s  c o n c l u s i o n e s  d e  l o  q u e  
r e a l m e n t e  h a  o c u r r i d o  e n  e l c o n j u n t o  
d e  las p a r i t a r i a s .

¿ D E  C U A N T O  E S  E L  A U M E N T O ?  '

E n  e l  c u a d r o  a d j u n t o  se p u e d e n  v e r  
l o s  a u m e n t o s  o b t e n i d o s  p o r  la p a r i t a r i a  
m e t a l ú r g i c a .  E s t o s  v a n  d e s d e  e l 1 1 8  p o r  
c i e n t o  e n  e l  c a s o  d e  la c a t e g o r í a  
“peón ", a l 1 8 5  p o r  c i e n t o  p ^ r a  e l  " ofi­
c i a l e n  e l  c a s o  d e  u n  "oficia!"  q u e  p a  
s a r a  a  "oficial m últiple"  ( n u e v a  c a t e g o ­
r í a )  e l  a u m e n t o  r e d o n d e a r í a  e l 200  p o r  
c i e n t o .

A l  a u m e n t o  d e l  " básico"  p r o p i a ­
m e n t e  d i c h o  h a y  q u e  a g r e g a r  la s  a c t u a ­
l i z a c i o n e s  p o r  "adiciónalas", e n t r e  las 
q u e  se  d e s t a c a  e l i n c r e m e n t o  p o r  a n t i ­
g ü e d a d .  E s t e  p a s a  d e  2  p e s o s  v i e j o s  al 
1 p o r  c i e n t o  d e l  "básico", l o  q u e  c o n s ­

t i t u y e  u n a  c o n s i d e r a b l e  m e j o r a .
¿ E s ,  e n t o n c e s ,  u n  c o n v e n i o  s a t i s f a c ­

t o r i o ?

B a s t a  c o m p a r a r  e l 1 1 8  p o r  c i e n t o ,  e l 
1 8 5  p o r  c i e n t o  y  f  a s ta  e l 2 0 0  p o r  c i e n ­
t o  d e  a u m e n t o s  e s t a b l e c i d o *  c o n  e l 2 5  
por c i e n t o  d e  G ó m e z  M o r a l e s ,  o  c o n  
l o s  t o p e s  d e l  3 8  y  4 5  p o r  c i e n t o  p r e t e n ­
d i d o s  por R o d r i g o ,  p a r a  c o m p r e n d e r  el 
p o d e r o s o  g o l p e  q u e  la s  m o v i l i z a c i o n e s  
o b r e r a s  i  d i e r o n  al p l a n  d e  c a r e s t í a  d e  
la  c a m a r i l l a  d e  L ó p e z  R e g a .  E s t o  t i e n e  
u n a  i m p o r t a n c i a  f u n d a m e n t a l ,  p o r q u e  
i n d i c a  h a s t a  q u é  p u n t o  el c o m b a t e  d e l 
p r o l e t a r i a d o  p a r a l i z ó  la  v o l u n t a d  a n t i -  
o b r e r a  d e l  g o b i e r n o  p a t r o n a l  y  s u  E s t a -

¿Que pasó con los convenios?

MTHUREICOS

¿COnVEDIO mODELO
o iRnmpn ?

/ /

d o .
P e r o  e l c o n v e n i o  m e t a l ú r g i c o  n o  e s 

s a t i s f a c t o r i o  n i  d e s d e  e l p u n t o  d e  v i s t a  
d e  la s i t u a c i ó n  d e  la c la s e  o b r e r a  n i  d e s ­
d e  el p u n t o  d e  v i s t a  d e  s u s  r e c l a m o s  
r e a le s . E l  b a l a n c e  d e  l o s  c o n v e n i o s  d e  
l o s  d e m á s  g r e m i o s  e s  m á s  d e p l o r a b l e  
a ú n .

L A  O B J E C I O N  F U N D A M E N T A L
e s q u e  p o r  l o  m e n o s  e l  5 0  p o r  c i e n t o  d e  
l o s  m e t a l ú r g i c o s  ( ¡ p o r  l o  m e n o s ! ) e s t a ­
b a ,  a  la  f e c h a  d e  la f i r m a  d e l  c o n v e n i o ,  
p o r  e n c i m a  d e  l o s  b á s i c o s  q u e  se  h a n  
t o m a d o  c o m o  c o m p a r a c i ó n .  P a r a  e s te  
5 0  p o r  c i e n t o ,  e l a u m e n t o  s a la r i a l  o s c i ­
la e n t r e  u n  3 0  p o r  c i e n t o  y  u n  7 0  p o r  
c i e n t o .

O c u r r e  q u e  e l a u m e n t o  s a la r i a l  f u e  
e l a b o r a d o  a p l i c a n d o  e l  T O P E  D E  R O ­
D R I G O  —4 5  p o r  c i e n t o -  a  u n a  n u e v a  
b a s e  s a la r ia l  —e l s a l a r i o  c o n f o r m a d o — 
q u e  r e s u lt a  d e  p r o m e d i a r  l o s  s a la r i o s  d e  
q u i e n e s  n o  o b t u v i e r o n  n i n g ú n  a u m e n t o  
f u e r a  d e l "pacto social", c o n  el d e  lo s  
q u e  s í  r o m p i e r o n  lo s  t e c h o s  d e l  G A N ,  
d e s d e  1 9 7 3 .

L a s  g r a n d e s  f á b r i c a s  m e t a l ú r g i c a s  
( V i l l a  C o n s t i t u c i ó n ,  P r o p u l s o r a ,  S I A P ,  
P h i l l i p s  —e s t a s  c u a t r o  s o l a s  r e p r e s e n t a n  
y a  e l 4  p o r  c i e n t o  d e  la  U O M )  se e n ­

c o n t r a b a n  g a n a n d o  p o r  e n c i m a  d e l 
"conformado ", y  e n  e s t o s  c a s o s , e n t o n ­
c e s , el a u m e n t o  n o  l le g a  s i q u i e r a  al 4 5  
p o r  c i e n t o .  E n  u n a  g r a n  c a n t i d a d  d e  f á ­
b r i c a s  m e d i a n a s ,  el s a l a r i o  e f e c t i v o  e s ­
t a b a  a l r e d e d o r  d e l  "conformado",  p o r  
l o  q u e  e n  e s t o s  c a s o s  el a u m e n t o  o s c i la  
entre el 4 0  y  e l 7 0  p o r  c i e n t o .  S ó l o  p a ­
ra  la s  f á b r i c a s  q u e  e n  d o s  a ñ o s  n o  o b t u ­
v i e r o n  n i n g ú n  a u m e n t o  a d i c i o n a l ,  s o n  
v á l i d o s  l o s  a u m e n t o s  d e  a r r i b a  d e l  100 
p o r  c i e n t o  q u e  f i g u r a n  e n  e l  c u a d r o  a d ­
j u n t o .

P a r a  r e c u p e r a r  s u  p o d e r  a d q u i s i t i v o ,  
lo s  t r a b a j a d o r e s  d e  la s  g r a n d e s  e m p r e ­
sa s e s t a r á n  o b l i g a d o s  a  i n i c i a r  l u c h a s  
p o r  f á b r i c a ,  n u e v a m e n t e .  L o s  n u e v o s  
c o n v e n i o s ,  p o r  e l a f á n  d e  la  b u r o c r a c i a  
p o r  a d a p t a r s e  a  la  p a t r o n a l  y  a l g o b i e r ­
n o ,  c o n s t i t u y e n  f u e n t e s  d e  n u e v o s  e n -  
f r e n t e m i e n t o s  a i s l a d o s  d e  la  c la s e  o b r e -

¿ Q U E  C U B R E N  E S T O S  A U M E N T O S ?

A  p e s a r  d e  q u e  la  d i r e c c i ó n  m e t a l ú r ­
g ic a  i n f o r m ó  a  l o s  d i a r i o s  d e  a u m e n t o s  
d e l  o r d e n  d e l  100  al 1 8 0  p o r  c i e n t o ,  
q u e  l l e g a b a n  i n c l u s o  a l  200  p o r  c i e n t o ,  
e s t o s  p r e f i r i e r o n  d e c i r  q u e  l o s  a u m e n -

R o d r ig o -L o p e z R e g a : 
p re p a ra n  un segunda 
golp e

|  P a r a  "reponer el parque au­
tomotor" ,  La Nación  ( 1 8 / 6 )  a n u n ­
c i a  q u e  h a b r á  n u e v o s  a u m e n t o s  d e  
t r a n s p o r t e .

P a r a  m a n t e n e r  u n a  " 'agresiva"  
p o l  í t i c a  d e  e x p o r t a c i o n e s ,e l  g o b i e r  
n o  se  c o m p r o m e t i ó  a  d e v a l u a r  el 
p e s o  "cada vez que el índice de 
precios mayoristas supere el incre­
mento del 5  por ciento". A  f i n  d e  
m e s , e n t o n c e s ,  h a b r á  o t r a  d e v a l u a ­
c i ó n  m o s t r u o .

P a r a  p a r a r  el d é f i c i t  f i s c a l ,  q u e  
c o n  u n  m í s e r o  4 5  p o r  c i e n t o  d e  a u ­
m e n t o  a  l o s  e m p l e a d o s  p ú b l i c o s  
se i r í a  a  1 3  b i l l o n e s  d e  p e s o s , 
v o l v e r á  a  a u m e n t a r s e  e l p r e c i o  d e  
la  n a f t a  y  se  e s t a b l e c e r á  u n  f u e r t e

i m p u e s t o  al c o n s u m o ,  l l a m a d o ,  
“impuesto a las transac iones".

L a  "primera vuelta"  d e  R o d r i ­
g o  —t o p e  d e l  3 8  p o r  c i e n t o  o  4 5  
p o r  c i e n t o — f r a c a s ó , p o r  la  c o l o s a l  
r e a c c i ó n  o b r e r a .

P e r o  el p l a n  R o d r i g o - L o p e z  R e ­
g a  n o  f u e  d e s t r u i d o  L a  c a m a r i l l a  
d e r e c h i s t a  e s t á  t r a t a n d o  d e  a p r o v e ­
c h a r  la  f i r m a  d e  l o s  c o n v e n i o s  y  e l 
n u e v o  c o m p r o m i s o  d e  la  b u r o c r a ­
c i a ,  p a r a  l o g r a r  u n  s e g u n d o  g o l p e .

A n t e  la  c r is is  y  el t r a s t o r n o  g e  
n e r a l :  p a r e m o s  e l "segundo golpe", 
d e s t r u y a m o s  p o l  ( t i c a m e n t e  a  la  c a ­
m a r i l l a ,  c o n  t o d o  e l a p a r a t o  q u e  la  
s o s t i e n e ,p o r  m e d i o  d e  la  e j e c u c i ó n  
p r á c t i c a  d e  u n  p l a n  e c o n ó m i c o  y  
p o l  í t i c o  d e  la  C G T .  A

t o s  o b t e n i d o s  p o r  l o s  m e t a l ú r g i c o s  
P R O M E D I A B A N  u n  8 0  p o r  c i e n t o .  E s ­
t e  p r o m e d i o  s u r g e , j u s t a m e n t e ,  d e  c o n ­
s i d e r a r  q u e  u n  a l t o  p o r c e n t a j e  d e l  g r e ­
m i o  e s t á  m u y  p o r  d e b a j o  d e  e s o s  a u ­
m e n t o s .

A h o r a  b i e n ,  s e g ú n  la  i n f o r m a c i ó n  
p r o p o r c i o n a d a  p o r  l o s  i n s t i t u t o s  e s t a -  
d í s t i c o s  d e  la  p r o p i a  p a t r o n a l  ( F I E L ) ,  
e l s a l a r i o  " básico"  e r a ,  a l 3 0  d e  m a y o  
ú l t i m o ,  u n  20  p o r  c i e n t o  i n f e r i o r  al d e  
1 9 7 2 .  A g r e g u e m o s  q u e ,  s o l a m e n t e  e n  

el m e s  d e  j u n i o  e n  c u r s o ,  e l a u m e n t o  
d e l  c o s t o  d e  v i d a  e s  m a y o r  al 7 0  p o r  
c i e n t o ,  p a r a  l l e g a r  a  la  c o n c l u s i ó n  q u e ,  
e n  e l  c a s o  d e l  s e c t o r  o b r e r o  m á s  b e n e f i ­
c i a d o ,  l o s  a u m e n t o s  s a la r i a l e s  n o  l le g a ­
r á n  a  c u b r i r  d o s  m e s e s  d e  c a r e s t í a .  E n  
e l c a s o  d e  l o s  d e m á s , e l  a u m e n t o  f u e  
a b s o r b i d o  a n t e s  d e  l o s  p r i m e r o s  q u i n c e  
d í a s  d e  j u n i o .

A q u í  v i e n e ,  e n t o n c e s ,  u n o  d e  l o s  a s ­
p e c t o s  m á s  c o n f u s o s  d e l  c o n v e n i o :  n o  
t i e n e  f e c h a  d e  d u r a c i ó n .  E n  e l a n t e p r o ­
y e c t o  q u e  la  U O M  h i z o  c i r c u l a r  e n  f á ­
b r i c a  l o s  p r i m e r o s  d í a s  d e l  m e s  f i g u r a ­
b a  u n  p u n t o  q u e  e s t a b l e c í a  q u e  e l  c o n ­
v e n i o  p o d í a  s e r  d e n u n c i a d o  si l o s  s a la ­
r i o s  q u e d a b a n  d e s a c t u a l i z a d o s ;  p e r o  e s - 
t e  j u s t o  p l a n t e o  n o  a p a r e c e  e n  e l  c o n -  
v e n i o  q u e  se  f i r m ó .

D e  e s t o  t e n e m o s  q u e  d e d u c i r  q u e  la  
d i r e c t i v a  d e  la  U O M ,  y  p o r  l o  t a n t o  d e  
ia C G T ,  s ó l o  t i e n e  p r e v i s t o  v o l v e r  a l a - 
j o s t e  d e  l o s  s a l a r i o s  p o r  d e c r e t o .  C o m o  
l o  a n a l i z a m o s  e n  o t r o  a r t í c u l o  d e  e s te  
p e r i ó d i c o ,  e x i s t i r í a  e l  p r o p ó s i t o  d e  e s ­
t a b l e c e r  u n  s i s t e m a  d e  a j u s t e  t r i m e s t r a l ,  
q u e  s e r í a  m u y  n e g a t i v o  p a r a  lo s  t r a b a ­
j a d o r e s ;  a )  p o r q u e  c o n  e l  r i t m o  a c t u a l  
d e  c a r e s t í a ,  t r e s  m e s e s  e s  m u y  e x c e s i v o ,  
y  s e  d e b e r í a  p r o c e d e r  a l a j u s t e  a u t o m á ­
t i c o  q u i n c e n a l ;  b )  p o r q u e  e l  a j u s t e  se  
h a r í a  s o b r e  l o s  "básicos", d e s c o n o c i e n ­
d o  l o s  a u m e n t o s  p o r  f á b r i c a ,  q u e  l a  m i ­
t a d  d e l  g r e m i o  e s t á  o b l i g a d o  a  o b t e n e r  
p a r a  m a n t e n e r  s u s  c o n q u i s t a s ;  c )  p o r ­
q u e  e s e  a j u s t e  n o  se h a r í a  d e  a c u e r d o  
a l  a u m e n t o  d e  p r e c i o s  d e  l o  q u e  e l  t r a ­
b a j a d o r  c o n s u m e ,  s i n o  s e g ú n  la e v o l u ­
c i ó n  d e  u n a  t r e i n t e n a  d e  m e r c a d e r í a s  
" imprescindibles”, q u e  s e r í a n  m a n t e n i ­
d a s  a r t i f i c i a l m e n t e  b a r a t a s  p o r  m e d i o  
d e  s u b s i d i o s .

¿QUE SE DEBIO HABER FIRM ADO?

Durante las movilizaciones obreras 
de los últimos IB  días, los trabajadores 
reclamaron aumentos del 100 al 150 
por ciento. Se trataba de fábricas (Pro­
pulsora, Petroquímica Sudamericana) 
que estaban arriba del conformado. En



movimiento obrero

LAS NUEVAS ESCALAS 
DEL

CONVENIO METALURGICO"1
Categorías Básico Conformado 0 ) Básico

anterior (nuwoaunaníB)

Peón $ 12.00 $18.00 $26.10
Operario $12.27 $ 19-35 $28.05
Operario calificado $ 12.45 120.80 $30.16
1/2 oficial $ 12.50 $ 22.35 $ 32.42
Opererío espacial izado $12.64 $ 24.02 $34.34
Operario espr *¡uaúo múltiple (2) --- $36.34
Oficial $13.06 $25.83 $ 37.45
Oficial múltiple (2) $40.00

Notas: (1) Una conquista a destacar es el aumento por antigOsdad,
que pasa de $0.02 (2 pesos viejos) por año, a partir dei tareero 
al 1 por ciento sobre el básico, a partir del primer año.
(2) Se trata de una nueva categoría.
(3) Un eltfsimo porcentaje estaba ganando, no el "básico", sino 
el "conformado" o por arriba de ésta. En estos casos, 4  aumen­
to es inferior al 45 por ciento.

los casos de fábricas que estaban carca 
del "básico", el reclamo era: $100 .000  
de amargarte ia y 100-150 por c iento de 
aumento. En síntesis, los trabajadores 
reclamaron incrementos sobre los sala- 
riosmás altos, y no sobre los más bajos.

La* direcciones sindicales presentan 
conquistas de arriba del 100 por ciento 
aobre los más bajos.

Lo que sa debió firmar ara una nue­
va escala de salarios básicos para todo 
el gremio, sin excepción, que fuera >•! 
100-150 por ciento superior, sobre los 
mejores salarios.

Así, sa hubiera conseguido un con­
venio. Lo qu« se sacó, en cambio, es un 
aumento de emergencia para una parta 
del gremio, y monedas apenas para la 
otra.

SE BENEFICIA EL GRAN CAPITAL 
CONTRA LA PEQUEÑA INDUSTRIA

Los aumentos salariales más flojos 
corresponden a los que tienen que pa­
gar las grandes empresas, los más altos, 
a las pequeras. La dirección metalúrgi­
ca adaptó los convenios ol gran capital. 
La pequeña industria, por toda la crisis 
y por la mejor situación en que queda 
la grande en materia de salarios, irá a la 
quiebra más o menos rápidamente. Los 
trabajadores que recibieron los mejores 
aumentos terminarán en la calle.

Así se cierra el "gran" convenio de 
Lorenzo Miguel.

ICOMO SERAN LOS OEMASI

El metalúrgico es el mejor de los 
convenio*, o i l  menos no baia del se­
gundo lugar. El resto de los gremios 
(no sabemos en el SM ATA) quedó con­
siderablemente peor.

Docentes y empleados públicos no 
tiene paritarias, y Rodrigo los quiera 
reventar.

La actual etapa de lucha no ha re­
suelto los grandes y vitales reclamos de 
los trabajadores.

¿QUE HACER?

Nunca como hoy la firma de un 
convenio ha sido tan insuficiente para 
dar un respiro. El capitalismo ha entra­
do en una crisis mayúscula y necesita 
quebrar ai proletariado. El gobierno pe­
ronista ha fracasado en su propósito de 
contener a los trabajadoras sin recurrir 
a procedimientos extremos. Gobierno 
de la patronal acorralada por la lucha 
obrera, necesita golpear.

La lucha salarial no ha terminado.
Las fábricas qua estaban por arriba 

del básico deberán rec jm ar el 150 por 
ciento de aumento soüre lo que efecti­
vamente ganaban.

El conjunto de los trabajadores de­
be reclamar que el ajuste de los sala­
rios, por la carestía, debe ser automáti­
co: en cada quincena deben cohrer un 
aumento igual al que registró el costo 
de vida. ( | Rodrigo prometió que el dó­
lar sería ajustado de esta manera; pero 
no el salariol).

El índice de este costo de vida debe 
ser elaborado y controlado por la CGT.

Hay que lograr un salario único por 
categoría, al nivel del más alto an cada 
gremio.

El salario familiar debe ajustarse con 
el salario, figurar en el convenio y sa­
cárselo al Ministerio de Bienestar Social.

Hay que quebrar el plan entero de 
Rodrigo-Lopez Rega: por un plan eco­
nómico y político de acción de la CGT.

¿Cuál fue el e b je tiu a  de 
la  concentración de la  
UOm en P la z a  de m a ya ?
H  A y e r ,  m a r t e s  2 4 ,  la  d i r e c t i v a  d e  la  U O M  l a r g ó  u n  p a r o  y  p o s t e r i o r  c o n c e n t r a  

c i ó n  e n  P l a z a  d e  M a y o ,  p a r a  a g r a d e c e r  a  I s a b e l  P e r ó n  p o r  la  f i r m a  d e l  c o n v e n i o .
E x t r a ñ o  p r o c e d e r .  D u r a n t e  m e s e s , e l g r e m i o  t u v o  q u e  p e l e a r  c o n t r a  l o s  t o p e s  

q u e  e l  g a b i n e t e  n o m b r a d o  p o r  la  p r e s i d e n t e  h a b r á  p r e t e n d i d o  f i j a r  a  t o d o  t r a p o .  S i  
a l g u n a  c o s a  e s t a b a  a q u í  f u e r a  d e  l u g a r ,  e r a n  j u s t a m e n t e  l o s  a g r a d e c i m i e n t o s .

L a  g e n t e  m o v i l i z a d a  p o r  el a p a r a t o  d e  la  b u r o c r a c i a  f u e  d e  a l r e d e d o r  d e  1 0 . 0 0 0  
p e r s o n a s .

¿ M u c h o  o  p o c o ?  D i g a m o s  q u e  e s  u n  n ú m e r o  i n f e r i o r  a  la s  c o n c e n t r a c i o n e s  y  
m a r c h a s  s a c a d a ¿  p o r  F o r d ,  s in  o r g a n i z a c i ó n  p r e v i a ,  s in  a p a r a t o  y  h a s t a  s in  c u e r p o  
d e  d e l e g a d o s  —q u e  n i  a p a r e c í a  p o r  p l a n t a .

D i g a m o s  t a m b i é n  q u e  n o  e s  u n a  c i f r a  m u y  s u p e r i o r  a  la  m o v i l i z a c i ó n  d e  3 0 0 0  
c o m p a ñ e r o s ,  s a c a d o s  p o r  u n  m u y  r e d u c i d o  n ú m e r o  d e  f á b r i c a s  d e  P o m p e y a ,  h a c e  
d i e z  d í a s .

P e r o  e s t o s  1 0 . 0 0 0  c o m p a ñ e r o s  s o n  m u c h o  m á s  d e  l o  q u e  la  d i r e c t i v a  d e  la  U O M  
h a b í a  l o g r a d o  m o v i l i z a r  ú l t i m a m e n t e .  Y  e s t o s  1 0  0 0 0  c o m p a ñ e r o s  s a l i e r o n  d e  las 
f á b r i c a s  c h i c a s  y  e n  g e n e r a l , d e  t o d o s  a q u e l l o s  l u g a r e s  d e  t r a b a j o  d o n d e  lo s  a u m e n ­
t o s  se  a p r o x i m a n  —p o r  l o  b a j o  d e l  s a l a r i o  a n t e r i o r -  a  p o r c e n t a j e s  d e l  1 0 0 - 1 3 0  p o r  
c i e n t o .

L a  b u r c  r e c ia  d e  la U O M  e f e c t u ó  e s t a  m o v i l i z a c i ó n  p o r  d o s  r a z o n e s .
U n a ,  la  p r i n c i p a l ,  p o r q u e  c o b r ó  c o n c i e n c i a  d e  la  r u p t u r a  q u e  se  p r o e j o  p o r  p a r ­

t e  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  c o n  e l g o b i e r n o ,  e n  e l c u r s o  d e  t o d a s  e s t a s  m o v i l i z a c i o n e s .  
P a r a  i m p e d i r  el p a s e  d e l  p r o l e t a r i a d o  h a c i a  s u  i n d e p e n d e n c : d e  c l a s e , p a r a  f r e n a r  
la  q u i e b r a  c o m p l e t a  d e  la e s t r u c t u r a  d e  i n t e g r a c i ó n  d e  i o s  s i n d i c a t o s  al E s t a d o  b u r ­
g u é s  ( c o r p o r a t i s m o ) ,  e n  t o t a l  d e s c o m p o s i c i ó n ,  c o n  la s  c o n s e c u e n c i a s  r e v o l u c i o n a ­
r i a s  d e  u n a  q u i e b r a  d e  e s t e  t i p o ,  l o s  d i r e c t i v o s  m e t a l ú r g i c o s  l a n z a r o n  la  c o n c e n t r a ­
c i ó n .

P e r o  e x i s t e  o t r o  f a c t o r  m á s , d e  g r a n  i m p o r t a n c i a .  E l  a c t o  o r g a n i z a d o  p o r  L o r e n ­
z o  M i g u e l  t u v o  e l s e n t i d o  d e  u n  r e s p a l d o  a  la  burocracia sindical c o n t r a  la camari­
lla derechista d e  L ó p e z  R e g a .  E s t a  ú l t i m a  q u i e r e  g o l p e a r  a  la b u r o c r a c i a  p a r a  h a ­
c e r  m a r c h a r  e l p l a n  R o d r i g o ,  c o m o  p a r t e  d e  u n  a t a q u e  g e n e r a l  c o n t r a  e l  m o v i m i e n ­
t o  o b r e r o ,  d e  m o d o  d e  e n t r o n i z a r s e  a b s o l u t a m e n t e  e n  u n  c u a d r o  p o l í t i c o  d e  t o t a l  
c e r c e n a m i e n t o  d e  la s  l i b e r t a d e s  d e m o c r á t i c a s .

A p o y a n d o  a  I s a b e l , L o r e n z o  M i g u e l  d e f i e n d e  a  la c a m a r i l l a  d e  L ó p e z  R e g a , c o n  
l a  q u e  t i e n e  c o n t r a d i c c i o n e s  c r e c i e n t e s .  E n  d e c l a r a c i o n e s  a  "Semana Pe' jc a "  
( 1 7 / 6 )  r e c h a z ó  c o n v e r t i r s e  e n  “ju ez"  d e  L ó p e z  R e g a ,  p o r q u e  é s t e  "ha si do e r i g i d o  
por Perón", p o r q u e  "fue secretario de Perón" ,  p o r q u e  f u e  "elegidopor la familia 
Perón" ,  p o r q u e  "está justamente en su función específica cond' -ido por la Señora 
Presidente". P o r  e s o , la  r e s i s t e n c i a  d e  la  b u r o c r a c i a  a  L ó p e z  Rega e s  d e f e n s i v a  e s ­
t r a t e g i a  a l t e r n a t i v a ,  b u s c a n d o  a d a p t a r s e  e n  t o d o s  l o s  c a s o s .

L o r e n z o  M i g u e l  s a b e  q u e  se v i e n e  u n  " segundo golpe"  d e  c a r e s t í a ,  p o r  p a r t e  d e  
R o d r i g o  —y  s a l i ó  a  p r e v e n i r l o  c o n  la  c o n c e n t r a c i ó n .

L o s  c o m p a ñ e r o s  r e u n i d o s  e n  l a  P l a z a ,  c a p t a n d o  i n t u i t i v a m e n t e  la  s i t u a c i ó n  y  o -  
r i e n t a d o s  p o r  s u s  d e l e g a d o s  p r o  b u r o c r á t i c o s  m á s  s e n s i b l e s , e n  l u g a r  d e  v o c e a r  p r e ­
d o m i n a n t e m e n t e  a  I s a b e l , c a n t a r o n :  "que si, que no, Lorenzo se pasó"  —i n d i c a n  

d o  i n e q u í v o c a m e n t e  q u e  v e n í a n  a  la  P l a z a  a  f e s t e j a r  los g o l p e s  p r o p i n a d o s  al p l a n  

R o d r i g o .
P e r o  e s t o s  m é t o d o s  n o  t i e n e n  p o r v e n i r .  S ó l o  r o m p i e n d o  r a d i c a l m e n t e  c o n  e l 

g o b i e r n o  y  t o d a  v a r i a n t e  p a t r o n a l ,  la  c la s e  o b r e r a  a l c a n z a r á  la  u n i d a d  d e  m ó v i l i z ^  
c i ó n  p a r a  a p l a s t a r  la  c a r e s t í a  y  la  r e a c c i ó n  p o l í t i c a .  “



El bloque de los 8 sirvió para defender 
las "instituciones" y apoyar a Perón

■  El jueves pasado resucitó algo que 
todo el mundo daba por muerto (menos 
PO): el bloque de los 9. Esta vez con un 
ingrediente de importancia: la incorpora 
ción del partido Auténtico. La dudara 
ción de resurrección fue conocida tex­
tualmente por medio de La Opinión 
(19/6), y es la que reproducimos en esta 
página. Aunque la aclaración que sigue 
sea políticamente secundaria, precisemos 
que los firmantes son los comités de la 
Capital Federal, y no los nacionales, de 
los respectivos partidos.

Según la información brindada por la 
prensa en los días previos, la iniciativa 
de esta reunión y posterior acuerdo po­
lítico, estuvo a cargo de Juan Trilla, de 
la UCR -conspicuo dirigente nacional 
del balbinismo.

Ahora bien: la UCR es el segundo 
partido de importancia de la burguesía. 
Ante cada crisis políjica fundamental 
actúa siempre romu el primer interlocu 
tor del gobierno. También es un hecho 
que es un eje de referencia básico en los 
planteamientos políticos en las Fuerzas 
Armadas, o que parten de ellas.

¿Por qué entonces arribó a un acuer­
do político con partidos como el Autén 
tico, acusados por la burguesía de terro­
rismo ultraizquierdista, o como el parti­
do comunista, que choca a la clase bur­
guesa pe' sus lazos con un Estado donde 
la burguesía fue exprop.ada, o con un 
partido como el PST, sindicado por sec­
tores patronales mayori'arios como 
" trctskysta"?

Entonces, en términos más generales: 
¿qué función cumple este bloaue y cuál 
es la importancia para la clase ob.era y 
la juventud?

EL BLOQUE RESUCITA PORQUE SE 
HA PRODUCIDO UNA CRISIS 

FUNDAMENTAL EN 
CL ESTAOOBURGUES

Hace üos semanas, Isabel llamo de ur­
gencia a Balbín y convocó de apuro a 
sus principales socios del Frejuli. La pre 
sidente se acordó de los olvidados com­
padres del "Gran Acuerdo Nacional",

tlN  FRENTE

porque la colosal acción de la clase obre 
ra estaba quebrando la política guberna­
mental, provocando con ello una crisis 
fundamental del Estado burgués. Los 
trabajadores pasaban olímpicamente por 
encima del estado de sitio y la ley de se 
guridad -golpeando los mecanismos de 
control sobre las masas- y la burocracia 
sindical se escindía de la camarilla de Lo 
pez Rega, disgregando con ello al am 
plio bloque en el que se apoyaba pal i ti 
camente el gobierno.

Para obtener respaldo contra el emba

te de los explotados, el gobierno peqó 
un violento viraje hacia el imperialismo 
norteamericano, con lo que chocó con 
los sectores buigueses expresados un la 
Hora del Pueblo.

Esta crisis política fundamental pro­
vocó toda una serie de modificaciones 
El justicialismo, las 62 y la CGT de Ave­
llaneda firmaron una aclaración con la 
UCR y el partido comunista, criticando 
el terror (expresión que se usa para ata 
car a López Rega) Sanche/ E lfa -con­
servador popular- y De Vediu -popular

cristiano- se retiraron de la reunión de 
la presidente con el Prejuli, criticací'o el 
plan Rodrigo La directiva de 1 ^  OM 
publicó una solicitada repudiando la 
bomba colocada en la rasa del compañe­
ro Piccinini -preso en el sur- en un tiro 
por elevación contra la derecha. Un gnj 
pode diputados justic¡alistas hizo un ho­
menaje público al ex-comandante Ana­
ya, expulsado por Savino López Rega.
V las últimas noticias Indican que el blo­
que peronista del Congreso quiere "coci­
nar" a Rodrigo en la interpelación parla­
mentaria.

¿Qué significa todo esto7 De una par­
te, que se producen fraccionamientos y 
divisiones en la burguesía, y de la otra, 
que se buscan reacomodamientos para 
salvar la situación de crisis creada por la 
resistencia obrera.

En este cuadro se inserta el resucita- 
miento de los 9, como un aspecto^' .o 
dos los reacomodamientos, recambios y 
reaseguros que se están discutiendo en 
la burguesía. El radicalismo llama a otros 
partidos burgueses, en especial a los au­
ténticos, y al PC y PST, para estructurar 
una de las variantes de recambio, dentro 
del orden burgués y, fundamentalmente, 
para comprometer al PPA, al PC y al 
PST con el Estado burgués-cualesquie­
ra sean las variantes de recambio que se 
impongan (gabinete peronista "modera- 
’ gabinete radical-peronista, etc). Por 

eso hay toda una similitud entre la le- 
constitucion de los 9 con la de otros blo­
ques coalicionistas en los últimos días.

UNA DECLARACION CLAVE: APOYO 
AL ESTAOO BURGUES Y DESARME 

DE LOS TRABAJADORES 
CONTRA EL TERROR

La declaración de los 9 constituye un 
acuerdo político estratégico, programáti 
co, principista, de la mayor importancia. 
En esta declaración se dice todo lo que 
hay que decir para identificar a sus au 
tores a muerte ron el Estado burgués y 
contra la movilización independiente del 
proletariado. Es una declaración típica 
mente contrarrevolucionaria.



El acatamiento y defensa ¡ncondicio

*
ales al Estado de los explotadores está 
icho así: "... el ordenamiento de la Na­
ción debe regirse por la Constitución Na 

cional y por las leyes que en consecuen­
cia se dicten;  que la república debe go­
bernarse conforme a las instituciones 
que la historia y la lucha de nuestro pue­
blo han puesto en vigencia.. "

¿Puede haber un lenguaje mas claro 
en contra de la instauración de un Esta­
do revolucionario, capaz de concretar la 
liberación nacional y social, un Estado 
Obrero? El PC y el PST renuncian a sus 
principios "socialistas" por Id colabora­
ción con la burguesía, con la defensa del 
Estado de ésta.

Pero éste no es sólo un problema de 
principios, ya que toda la situación del 
país lo ha hecho palpitante.

Veamos. Dice la declaración: "los 
^^>rtidos políticos... creen oportuno for­

mular una declaración conjunta... con la 
esperanza de signarla de suficiente fuer 
za como para que, de una vez por todas, 
cese el actuar de quienes producen la 
muerte de hombres y mujeres, de cual­
quier edad, de todos los pensamientos 
polí ticos y de los más vanados sectores 
del quehacer argentino ".

Pero esos partidos saben perfectamen­
te bien que a las tres A no las para nin­
guna declaración de 'suficiente fuerza". 
Sólo la autodefensa obrera puede parar 
al terrorismo antiobrero, y sólo la des 
trucción del Estado burgués puede aptas 
tarlo.

Pero la declaración se declara, por 
principios, en contra de que los obreros 
se organicen para defender sus vidas, es 
to porque exigen acatamiento a "la 
Constitución y a las leyes" -que prohí­
ben la autodefensa obrera- pero que las 
triple A no acatan

Los defensores de la declaración pre­
guntan: ¿está mal sacar un repudio al te 
rronsmo7 Contestamos: en el plano de 
la colaboración de clases sí, porque deia 
intacto el poder político y armado de 
Ins terroristas antiobieros y proscribe y 
prohíbe que los tniBHiadores se armen 
para su propia defensa Por su colabora

cionismo de clases, la declaración es de 
complicidad con el terrorismo antiobre­
ro, y de ninguna manera de real orien­
tación por las libertades democráticas.

La declaración comete otra terrible 
transgresión antiobrera: coloca en el mis­
mo plano al terrorismo de derecha y al 
de ultraizquierda. Esto es muy grave.

El terrorismo de derecha es un instru­
mento directo del Estado burgués contra 
el proletariado y las libertades. El de ul 
traizquierda no se apoya políticamente 
en el Estado y es expresión de sectores 
desesperados de la pequeño-burguesía 
empobrecida

Con el primero nuestra contradicción 
es directamente de vida o muerte, con 
ei segundo, ias divergencias son de mé­
todo, pues desvían a la clase obrera y la 
conducen a la derrota.

La declaración coloca en igual plano 
a ambos para borrar su diferencia esen­
cial: uno es instrumento directo del Es 
tado y el otro no, y al omitir esto, los 9 
pueden "repudiar" al terror con el libro 
de la Constitución en la mano, prote­
giendo el armamento y el poder de las 
tres A, desorientando y desarmando a 
las masas.

Pero la defensa del Estado burgués 
tiene otra significación vital más: va di 
riqida a impedir que el proletariado dé 
su salida a la descomunal crisis ictual.

V »<;to es fácil de verlo. Cuando sólo 
la cías, obrera y sus organizaciones pue 
den dar una alternativa a la crisis; cuan 
do para hacerlo deben arrancar un plan 
de lucha a la CGT que se imponga por 
medio de la acción directa, cuando todo 
esto plantea el camino de un doble po 
der efectivo del proletariado, para lograr 
el control obrero, las nacionalizaciones, 
el levantamiento del estado de sitiu, el 
combate contra el terrorismo, cuando 
estamos en una situación asi, la UCR ha 
ce firmar al PC y al PST la defensa de 
las "instituciones históricas de la fíepú 
bhca” .

¿Es o no un bloque eminentemente 
contrarrevolucionario, surgido como an 
darivel para que el PPA, el PC y el PST
"no liquen los pies del plato 7

LA DECLARACION DEL 
BLOQUE PATRONAL 
DE LOS 9

"F re n te  a la in ce rtidum bre  e ind ignac ión  del pueb lo  a rgentino , ante la presencia 
de la v io lenc ia  te rro ris ta , que actúa con absoluta im p u n id a d , los pa rtidos  p o lític o s  ac 
tuantes en el á m b ito  de la C ap ita l Federal, c reer o p o rtu n o  fo rm u la r una declaración 
c o n ju n ta  —más a llá  de las propias convicciones y actitudes ind iv idua les que han asumí 
d o  v  m antienen sobre la c ri'tica  instancia  h is tó rica  que  vive la R epúb lica— con la espe 
'anza  de signarla de su fic ien te  fuerza com o para que, de una vez por todas, cese el ac­
tuar de quienes p roducen la m uerte  de hom bres y m ujeres, de cua lqu ie r edad, de todos 
los pensam ientos p o lít ic o s  y  de los más variados sectores del quehacer argentino

"D ec la ram os la necesidad de de fender los derechos hum anos fre n te  a su avasalla 
m ie n to  y de robustecer los in s trum en tos  de las libertades ind iv idua les sin d isc rim in a c ió n  
de ideas, raza" o re lig iones, y que se e lim inen  las causas de orden social y p o lí t ic o  que 
engendran esa /lo ienc ia .

"E s to s  pa rtid o s , com o  expres ión  cada u no  de ellos de d is tin ta s  corrien tes p o l í t i ­
cas, entienden com o signo com ún  y relevante, que el o rdenam ien to  de la N ación  oebe 
regirse por la C o n s titu c ió n  N aciona l y p o r las leyes que en su consecuencia se d ic ten ; 
que la R epúb lica  debe gobernarse c o n fo rm e  a las instituc iones que la h is to ria  y la lucha 
de nuestro  pueb lo  han puesto en vigencia; que el pueb lo  es el ún ico  d e p o s ita rio  de la so 
beranía, la cual se ejerce por in te rm e d io  de sus representantes leg ítim am ente  elegidos.

"C onsustanc lados en la necesidad de aventar d e fin itiva m e n te  la v io lenc ia  té rro  
r ista  en sus d is tin ta s  fo rm as, signos ideológ icos, orígenes o procedencias, y oara que el 
p ueb lo  y  la N ación toda, en u n  m arco  de  co n tin u id a d  in s titu c io n a l, con tra n q u ilid a d  es­
p ir itu a l y m o ra l, puedan encarar, com o a lte rn a tiva  de sus grandes decisiones, a lguno de 
los cam inos propuestos para nuestra em ancipac ión  y fe lic id a d , los partidos p o lít ic o s  de 
la C apita l Federal, resuelven:

"A poyar decididamente toda iniciativa tendiente a constituir una C om is ión  Par 
lamentaría investigadora de crímenes, atentados e intimidaciones a personas o entidades 
públicas y privadas; que a su vez estudie todos los casos que se produzcan o denuncien 
como restrictivas a la libertad personal, que también analice el origen de los hechos, 
sean los mismos de orden po lítico  o social; como asimismo se examinen las causa* de las 
detenciones ya efectuadas o que en adelante se realicen invocando los términos del esta 
do de sitio  o con significación ideológica y sin perjuicio de que los partidos firmantes 
sostengan la necesidad de su levantamiento; que investigue asimismo las cond ic iones en 
que se mantienen los detenidos."

U n ión  C ív ica  R ad ica l, P a rtido  C om unis ta , P a rtido  In transigente, P a rtido  Peronista A u ­
té n tic o , P a rtido  R evo lu c io n a rio  C ris tia n o , P a rtido  Socia lista  P opular, P a rtido  So^ alis 
ta de  los trabajadores, U n io n  de l Pueblo A d e lan te  y U D E L P A -L ib e ra c ió n  nacional

¿POR QUE ENTRO EL PPA?

El bloque de los 9 nació drsde el va­
mos como típico frente de colaboración 
de clases, contrarrevolucionario. Cuan 
do el puñado de "olidas, sin mayor apo 
yo de la población, que hicieron el "na­
varrazo", se encontraban en una situa­
ción insostenible que podía generar una 
reacción incontrolable de las masas, sur 
gió el bloque de los 8 para defender a las 
"instituciones" y apoyar a Perón. Esto 
facilitó que este sacara del apuro a los 
navarristas y los pudiera meter "institu- 
cionalmente" en la intervención a Cór­
doba.

El bloque estuvo a punto de resurgir 
cuando la muerte de Perón, y lo hace a 
hora cuando se proyecta una crisis fun­
damental de los explotadores.

La novedad es que cuando el "nava­
rrazo" y la muerte de Perón, los autén 
ticos de hoy eran |usticialistas y no esta 
ban con los 8 Ahora entraron al blnque 
mostrando su filiación de fondo con la 
burguesía.

Cuando Perón expulsó a la JP del 
Justicialismo, se planteó un interrogante 
angustioso para la burguesía: ¿noseiri 
an al “marxismo", no se transformarían 
en la base de una fuerza nbrera indepen 
diente7 La dirección de Montoneros se 
encargo de impedirlo y por eso no fue 
proscripta a pesar de su "violencia".

Para impedirlo se largó primero al 
guerrillerismo, de modo que la “militan 
zación" frenara la discusión y el balan 
ce en la JP sobre la política de apoyo a 
Perón y a la burguesía.

Más tarde, aprovechando que la bur 
guesía los quería mantener en un cuadio 
"legal", la dirección montone- transfor­
mó a la JP en base del partido Auténti­
co, cuya caractenV d esencial era re 
construir politicamente a la patronal 
camporista. Por eso, el PPA es un parti­
do burgués.

Pero ia patronal camporista no es un 
reaseguro firme para la burguesía, que 
lo sacó, asustada, el 13 de julio de 1973, 
del gobierno.

Entonces, ahora, ha franqueado un 
paso más, integrándose al bloque de los
9 más seguro y orgánico para la burgue­
sía -cosa que explica la contradi»':.on 
de que firmen una declaración jntra el 
terrorismo de todo color ^nto el PPA 
-que apoya a Montuiieros- como la 
UCR -que critica la "violencia de todo 
signo". A! PPA y a la UCR les importa 
un bledo contradecirse, porque en lo que 
están interesados es en el hecho esencial: 
formar un bloque burgués con los partí 
dos obreros, el PC y el PST.

POLITICA OBRERA llama a los mi 
litantes de la JP, del PC y del PST a dis 
cutir esta capitulación fundamental ante 
la patronal, y a rompei totalmente con 
todo trente o partido burgués £

7
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el plan rodrigo

El auto de 
en junio 
se traga el 
de salarios
restfa cuya tasa anual es del orden del 
300 po ciento o más?

Las proporciones de esta catástrofe 
anti-obrera son, por momentos, inima­
ginables. De acuerdo con La Nación 
(18^6), que tiene exoelente informa­
ción: "A pesar de la rr agnitud del au­
mento ¡del transporte, 70por ciento) 
es posible que las tarifas actuales ya no 
resulten suficientes pan asegurar un 
servicio eficiente..." ¡Sensacional! Y 
la punta del ovillo está acá: “El propó­
sito del ajuste tarifario no es sólo el de 
brindar una compensación adecuada 
por los costos del servicio, sino asegu­
rar una adecuada reposición del parque 
automotor".

Ahí Ahí Ahí El negocio redondo 
de la industria automotriz. ¿Cómo va a 
arreglarse ésta con una nafta tres veces 
más cara y con un aumento en los pre-

G R A V IS IM O  A T A Q U E

El 're a ju s te ' de salarios* 
es una m e n tira

¡UN 70% M E N SU AL /

vida 

aumento

cios de los vehículos del orden del 200 
por ciento? Aumentando aún más un 
medio de uso obligadísimo para la po­
blación —el transporte— obligando a 
sus dueños a invertir gran parte de los 
beneficios en la "modernización"  del 
"parque automotor". Un nuevo incre­
mento de colectivos y ómnibus cerra­
ría por completo el podrido acuerdo 
anti-nacional firmado por Rodrigo-Lo­
pez Rega-lsabel con el gran capital au­
tomotriz internacional.

Entonces: ¿cuál es el destino de los 
flamantes salarios pactados por la bu­
rocracia —mil veces por debajo de las 
necesidades de los trabajadora*?

Ai 30 de mayo último, el poder ad­
quisitivo da estos salarios era un 20 por 
ciento inferior al salario promedio de 
1972. Una parte de los aumentos de 
los convenios recupera, entonces, tar-

|  En Buenos Aires, aparece tres ve- 
c js  al mes una revista escrita en inglés 
que expresa las opiniones del capital 
extranjero. Como es lógico, esta revista 
-The fíeview of tfie fíiver Píate— lleva 
su propio —más confiable— índice de 
costo de vida. Come no está dirigida al 
gran público su información es insospe­
chable de deformaciones demagógicas; 
al contrarip, trata de guiar por caminos 
precisos los negocios de la patronal que 
la respalda.

El índice de costo de vida de 'The 
fíeview”  computa las variaciones de 
precios que se producen entre 'os días 
15 de cada mes. El índice eje junio, por 
lo tanto, calcula el promedio de precios 
de la última mitad de mayo y la prime­
ra de junio en relación al período que 
va del 15 de abril al 15 de mayo.

El cálculo de The fíeview (19/6) pa­
ra el mes de junio refleja, entonces, só­
lo una parte de la carestía desatada por 
Rodrigo, esto porque sólo toma medio 
mes desde so asunción.

¿Qué indica este índice? Que entre 
el 15 de mayo-15 de junio y el 16 dea- 
bri^15 de mayo, ei costo de vida sebió 
le friolera de un ¡32.9 por ciento! 
Cuando lleguemos a fin de mes, y la 
comparación se haga entre ios cambios 
de precios en los treinta días de junio 
y los treinta de mayo, el aumento se i- 
rá, por lo menos, al doble: ¡65.81 

De todos modos The fíeview señala 
otras limitaciones a sus cálculos: no lle­
gó a incluir en su índice -<jue termina 
el día 15— los aumentos en medica­
mentos, e-octricidad, jas y servicios co­
rrientes, alquileres.

Lo ocurrido después del día 15 en 
mataría da precios fue, sencillamente, 
una monstruosidad “una verdadera II- 
berati ración de precios"  -com entó La 
Opinión (21/6). La fíazón (19/6) tuvo 
que señalar que “el precio oficia! de 
S 1.000 el kilo da asado, sa incrementó 
a3.000". ¡Como para que ocurriere de 
otro modo si el gobierno realizó el pro­
grama máximo de la oligarquía, libe­
rando el precio del ganado en pie!

Para mantener la comparsa de su 
preocupación “popular", el gobierno 
decidió mantener a 28 productos en el 
régimen de control de precios. “Pero e- 
so no significa -d ice La Opinión-  jue 
los 28productos estén congelados. al 
contraria, se busca en todos los casos 
la cumpl¡mentación de los principios 
da realismo económico" (?)... Por ello, 
el precio máximo dei azúc v  fue lleva­
do de 030 a 1705 pesos el nilo (¡871) 
...ei vino fue Jlevado de 660 a 880 (pe­
ro en mayo estaba a 490, es decir que 
aumentó más de un 80 por ciento), el 
filet de 990 a 1.650 (66 por ciento) y 
la tira de asado de 1.000 a 1.400 pesos 
(40 por ciento, que -com o vimos en 
La Razón— cuesta en realidad 3.000, 
un 200 por ciento de aumento).

¿Cabe alguru duda que el aumento 
de los ccavenios se lo llevará el viento 
en meno de 30 días?

¿Cabe alguna duda que ei gran des­
barajuste en ías condiciones de vida de 
las masas, comenzó, y no terminó, con 
ta firma de Im  paritarias? ¿Que el país 
ha entrado en la más grande crisis eco­
nómica, sociai y política, con una c»

■  Dentro del paquete de acuerdos 
alcanzados entre la burocracia sindical 
y el gobierno, a expensas de los traba­
jadores, figura el de la formación de u- 
na comisión para estudiar la aplicación 
del reajuste periódico de los salarios.

Esté integrada por los ministerios 
de Economía, Bienestar Social y Tra­
bajo, por la CGE y por la CGT. La ma­
yoría patronal as neta. Esta comisión 
debe elevar su informe, a más tardar el 
15 de julio.

Primera trampa: para el 15 de julio, 
el costo de vida ya habré subido un 
100 por ciento -e n  relación at I o de 
junio— por lo que el ajuste dei salario 
ya debería estarse cobrando. Como se 
ve, ya en este solo procedimiento, la 
clase obrera perderé le mitad de su p o  
der adquisitivo.

Ni lento, ni perezoso, el Ministerio 
de Economía hizo conocer ya o6mo 
entiende que debe organizarse eaa “ree- 
justa" de los salarios. El punto fue in­
formado oficialmente por La Nación

(19/8) y constituye un ataque sin pre­
cedentes (con esto queremos decir peor 
aún que lo ocurrido en las últimas se­
manas) contra la clase obrera.

El planteo de Economía no toca la 
periodicidad del “reajuste'', pero ya se 
ha dicho que será trimestral, lo que es 
un golpe .monstruoso para los trabaja­
dores, dados lo* altísimos porcentajes 
actuales de la carestía. En la época del 
gobierno de lllia el ajuste se hacía cada 
vez que el costo de vida superaba una 
suba del 15 por ciento. Si hoy se man­
tuviera asta criterio, que tampoco es 
bueno para las masas, al “reajuste”  de 
bería ser quincenal.

Pero lo negativo no se limita sólo a 
acto. El Ministerio de Economía plan- 
taa que se considere la “evolución del 
seteno reel an función deI seierio nom i­
nal efectivo resu líen te de les com isionee 
paritarias". Esto significa excluir nueva­
mente del ajuste a los sectores que 
obtengan aumentos al margen de los 
convenios,aun por las comisiones inter-

díamentB, este 20 por ciento. El resto 
desaparecerá con los datos de carestía 
al 30 de junio.

A esto, exactamente, ha conducido 
la política de compromisos de le buro­
cracia sindical.

¿"uál es, entonces, la salida?
El plan Rodrigo-Lopez Rega no pue­

de ser resistido, con parches; debe ser 
destruido. Este plan es un plan de a- 
gresión general contra los trabajadores.

Primero: ¡no al ajuste trimestralI 
Dentro de tres meses, del salario sólo 
quedarán las cenizas. La CGT tiene que 
llevar un índice quincenal del costo de 
vida, de modo de poder ajustar auto­
máticamente el salario en cada cobra

Ajuste trimestral no, ajuste automá­
tico, de cuerdo a los cálculos de las or­
ganizaciones obreras, y no del gobierno 
y la patronal.

Segunda Por un plan económico y 
político de acción de la CGT, los sindi­
catos y los cuerpos de delegados.

Sólo un plan de nacionalizaciones 
con control obrero, de investigación de 
las ganancias patronales y de los acuer­
dos y deudas con el capital extranjero, 
puede sacar a los trabajadores de la cri­
sis. Este plan no lo aplicará ningún par­
tido burgués, por más cháchara "demo­
crática" que vomite.

Sólo imponiendo el control obrero 
de los monopolios, por medio de un 
plan de lucha de la CGT y de ocupacio­
nes de fábrica, podrá esta salida tener 
una ejecutoria concreta.

Esta movilización parará los golpes 
reaccionarios y arrancará la destruc­
ción de todo el aparato represivo an el 
que se asienta ia camarilla derechista.

ñas legales de cada establecimiento. Ro­
drigo propone “establecer (el) m étodo a 
seguir con los aumentos ^voluntarios' 
y otros 'ngreeos edicioneles que se ob- 
tengen a p a rtir de ahora". De esta ma­
nera, al gobierno castiga de antemano 
todo intento de hacer frente a la incon­
tenible carestía por medio de acuerdos 
en fábrica -e n  especial a ese 20-30 por 
ciento de la c j¿e obrera que estaba por 
encima del básico, y para ei que los au­
mentos de convenio representan sólo 
entre un 30 y 50 por ciento.

La cosa no termina, sin embargo, 
con alargar los plazos de ajuste a tres 
meses, con excluir los aumentos obte­
nidos en fábrica.

En otro punto del pienteo de Rodri­
go se propone la "determ inación de 
consumos im prescindibles...'' y las 
“subvenciones que paya actualm ente 
el Estado para m antener bejos los pre­
cios de ciertos productos".

¿Qué significa esto? Significa que el 
gobierno reclama eliminar el índice del
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A cuerd o  a u to m o tr iz :
C O N V IE R TE  A  A R G E N T IN A  EN 
SEM I-CO LO NIA  

T IP IC A
■  "Ocho empresas internacionales 
de automotores brindan su aporte a la 
solución de la emergencia económica 
del país".

Así nomás, sin ninguna restricción 
en el lenguaje, tituló La Razón  (18/6), 
en primera plana, el convenio que ape­
nas horas antes habían firmado el go­
bierno argenti. u y ,js grandes mono­
polios,con la presencia por supuesto de 
Isabel Perón.

El redactor económico de La Na­
ción (22/6) se debió haber quedado 
con la sangre en el ojo por los elogios 
desparramados por su colega. "El miér­
coles último -resolvió precisar el dia­
rio ganadero de los M itre- el gobierno 
nacional, volviendo sobre sus pasos, a- 
sumió la plena responsabilidad de una 
definición categórica acerca de un as­
pecto fundamental en la vida económi­
ca: la participación del capital extran­
jero en el proceso de desarrollo del pa­
ís. Podría afirmarse... que se trata de u- 
na decisión histórica. "

La declaración ampulosa de La Na­
ción tiene una considerable ventaja so­

bre la declaración, también tropical, de 
La Razón: no es el capital multinacio­
nal el que hace el “aporte" al país, sino 
que es el gobierno ei que hace la gran 
“definición histórica" en favor del im­
perialismo norteamericano.

Porque de eso se trata: de un acuer­
do típicamente semicolonial, que con­
vierte al país en factoría de los mono­
polios.

EL "GENEROSO" OFRECIMIENTO 
DELA GENERAL MOTORS

Y SUS HERMANAS

¿En qué consisten los aportes del. 
gran capital automotriz a la "emergen­
cia económica'7

Primero. Las firmas automovilísti­
cas se comprometen a no enviar al ex­
terior los dólares que correspondan por 
el pago de importaciones ya embarca­
das para sus fábricas, sino depositarlas 
en un banco oficial que les entregará a 
cambio un pagaré en dólares a un año 
de plazo y a una tasa de interés supe­
rior en un 1.5 a la que está vigente en 
Europa.

que se p ro y e c ta

c o s t o  d e  v i d a  —c o m p u e s t o  p o r  t o d o s  
l o s  c o n s u m o s  d e  u n a  f a m i l i a  o b r e r a  c o n  
d o s  h i j o s -  y  r e e m p l a z a r l o  p o r  u n  c á l ­
c u l o  b a s a d o  e n  m e n o s  c a n t i d a d  d e  p r o ­
d u c t o s  ( 2 8  a p r o x i m a d a m e n t e )  c u y o  
p r e c i o  se  m a n t e n d r í a  a r t i f i c i a l m e n t e  
b a j o  p o r  m e d i o  d e  s u b s i d i o s .

S i  se  a p l i c a n  e s t o s  p r o p ó s i t o s  lo s  
"reajustes"  s ó l o  s e r v i r á n  p a r a  m a n t e ­
n e r  e l c o n s u m o  d e  2 8  m e r c a d e r í a s ,  a - 
p r o x i m a d a m e n t e  ( l a s  d e m á s  se  i r á n  a  
la s  n u b e s ) ,  c o n v i r t i e n d o  al o b r e r o  e n  
u n  e s c l a v o  a n t i g u o  —q u e  n o  t i e n e  "li­
bertad"  p a r a  e l e g i r  s u s  e s c a s o s  c o n s u ­
m o s  s i n o  q u e  e s t á  o b l i g a d o  a  d i g e r i r  e -  
x a c t a m e n t e  l o  q u e  e l p a t r ó n  le  p o n e  a 
la  m e s a .

P a r a  q u e  n a d a  le  f a l t e  a  e s t e  p r o y e c ­
t o  s u p e r  r e t r ó g r a d o ,  s e  p l a n t e a  "la de 
terminación de métodos de remunera­
ción por productividad". E s t o  n o  p u e ­
d e  q u e r e r  d e c i r  s i n o  s ó l o  u n a  c o s a :  e l i ­
m i n a r  p r o g r e s i v a m e n t e  e l a c t u a l  s i s t e ­
m a  d e  r e m u n e r a c i o n e s  - c o m p u e s t o  p o r  
u n  3 0  a  6 0  p o r  c i e n t o  d e  b á s i c o  y  u n

7 0  a  u n  4 0  p o r  c i e n t o  d e  p r e m i o s — p o r  
u n  r é g i m e n  e x c l u s i v a m e n t e  d e  p r e m i o s .  
E J  t r a b a j a d o r  s e  c o n v e r  L i r i a  j u r í d i c a -

■ n e n t e  e n  e l a u t ó m a t a  c o n  q u e  t a n t o  
h a  s o ñ a d o  e l c a p i t a l i s m o

C o n c l u s i ó n :  p r e s e n t u o o  c o m o  u n  
n  é t o d o  p a r a  h a c e r  f r e n t e  y  r e s o l v e r  
l o s  p r o b l e m a s  d e  la  c a r e s t í a ,  e l p r o y e c ­
t a d o  s i s t e m a  d e  " reajuste“  t r i m e s t r a l  
e s u n  i m p o r t a n t e  i n t e n t o  p o r  i m p o n e r  
al t r a b a j a d o r  l o  q u e  n o  s e  l o g r ó  e n  la s  
p a r i t a r i a s :  u n  s a l a r i o  d e  m e r a  s u b s i s t e n ­
c i a .

H a y  q u e  o p o n e r s e  a c t i v a m e n t e  a  e s ­
t o  y  r e c l a m a r :

1 )  Q u e  la  C G T  m a n e j e  l o s  d a t o s  s o ­
b r e  la  c a r e s t í a ;

2) q u e  e l r e a j u s t e  s e a  q u i n c e n a l ;
3 ) q u e  e l í n d i c e  d e l  c o s t o  d e  v i d a  

i n c l u y a  m a y o r  c a n t i d a d  d e  b i e n e s , a 
l o s  q u e  d e b e  l l e g a r  e l t r a b a j a d o r ;

4 )  q u e  l o s  p r e m i o s  s e  i n c o r p o r e n  al
b á s i c o  y  q u e  é s t e  s e  e l e v e  al n i v e l  m á s  
a l t o  q u e  s e  e s t á  p a g a n d o  e n  l a  i n d u s ­
t r i a ,  d e n t r o  d e  c a d a  c a t e g o r í a .  £

Isabel suscribe al acuerdo ron  las empresas automotrices

Segundo. Para las importaciones fu­
turas, es decir que no están embarca 
das, la gran patronal extranjera se com­
promete a diferir todo pago, por un 
lapso de dos años -entregando los dó­
lares correspondientes a un banco ofi­
cial, en el momento del embarque, 
quien le firmará un pagaré en dólares, 
a dos años de plazo, con un interés 2.0 
puntos más alto que el que se pague en 
Europa en ese momento.

Tercero. Los pagos al exterior en 
concepto de regalías y de asistencia 
técnica serán efectuados, no con mo­
neda contante y sonante, s' to median­
te "bonosexternos" comprados al Ban­
co Central.

Lógicamente, ni los pagarés, ni los 
bonos, que las empresas reciban a cam­
bio de los dólares que depositen en los 
bancos oficiales o en el Central, podrán 
ser descontados dentro del país. Pero 
destaquemos que todas estas conversio­
nes de dólares en pagarés no se aplican 
a las importaciones que provienen de 
otros países de América Latina, que 
constituyen el 50 por ciento por lo me 
nos de las importaciones de la industria 
automotriz, y que son proveídas por 
sucursales de la misma firma, en base a 
acuerdos llamados de “complementa- 
ción". Y tampoco se aplican a las im­
portaciones de "bienes de capital", por
lo que quedan reducidas a las llamadas 
"partes".

Esto es todo. Según Rodrigo, m i el 
discurso que pronunció en la ceremo­
nia del acuerdo, esto significa "una 
postergación de pagos,., deI orden de 
los 500 millones de dólares, durante 
los próximos dos años".

LAS AUTOMOTRICES NO DAN
NADA; EL GOBIERNO LES DA 
CONCESIONES HISTORICAS

Dejemos bien establecido esto: las

empresas no dan nada. Los capitalistas 
multinacionales transformarán inmedia­
tamente en dólares efectivos los bonos 
y los pagarés que firmen los bancos es­
tatales argentinos, descontando los pa­
garés en los bancos del exterior y ven­
diendo los bonos en los mercados de 
valores extranjeros.

Precisemos bien esto: las empresas 
no ceden ni recortan ninguno de sus 
beneficios monumentales y, a cambio 
de una elevadísima tasa de interés fi­
nanciarán por dos años la minúscula 
(y como veremos inflada) cifra de 500 
millones de dólares Como muy clara­
mente lo dice La Nación, "ese crédito 
de 500 millones de dólares... podía ha­
berse obtenido por otros medios, como 
otras veces se ha hecho", pero agrega, 
"existe la aspirar ón de contar con una 
colaborat in regular".

Más claro, agua: no hay ningún “a- 
porte" sino un violento giro del gobier­
no peronista hacia el imperialismo yan­
qui.

Pero lo que aporta el gobierno ar­
gentino, eso sí que no tiene parangón 
en las concesiones jurídicas monstruo­
sas otorgadas al capitalismo foráneo.

Primero. Se garantiza a los fabri­
cantes de automotores una tof i! liber­
tad cambiaría. El acuerdo dice clara­
mente: "autorizar en arma automáti­
ca las declarado ds juradas de necesi­
dad de importaciones ya presentadas o 
a presentarse", lo que equivale a renun­
ciar a investigar esas “declaraciones", 
permitiendo el inevitable abultamiento 
de las importaciones.

Queda también establecida la más 
completa libertad para remitir al exte­
rior en concepto de "royalties" y "asis­
tencia técnica" -verdaderos fraudes

(Continúa an la página 10)
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¿Y  LOS
■  M á s  d e  1 .  5 0 0 .  0 0 0  e m p l e a d o s  
p ú b l i c o s ,  c u a t r o  v e c e s  m á s  q u e  e l 
g r e m i o  m e t a l ú r g i c o , e s t á r  a  la  d e ­
r i v a .  E n  d o s  a r to s  n o  h a n  r e c i b i d o  
n i n g ú n  a u m e n t o  a l  m a r g e n  d e l  p a c ­
t o  s o c i a l , n o  u e n e n  p a r i t a r i a s , y  
a h o r a  se le s  q u i e r e  e n c h u f a r  “de 
prepo" u n  4 5  p o r  c i e n t o .  E n  d i v e r ­
sas o f i c i n a s  c i r c u l a n , s in  e m b a r g o ,  
p e t i t o r i o s  p o r  1 2 0  p o r  c i e n t o  d e  
i n c r e m e n t o .

E n t e n d e m o s  q u e  si t o d o s  l o s  
s i n d i c a t o s  d e  e m p l e a d o s  p ú b l i c o s

EMPLEADOS 
POBLICOS?
h a c e n  u n  p o d e r o s o  f r e n t e  - u n i e n ­
d o  a  l o s  d e  la  a d m i n i s t r a c i ó n  n a ­
c i o n a l  c o n  l o s  d e  la s  p r o v i n c i a s -  
se p u e d e  d e r r o t a r  e l  t o p e  d e  h a m ­
b r e .

L a  m i s e r i a  s a la r i a l  p a r a  l o s  e m  
p i s a d o s  p ú b l i c o s  e q u i v a l e  a  d e t e ­
r i o r a r  t o d o s  l o s  s e r v i c i o s  s o c i a l e s  a 
c a r g o  d e l  E s t a d o ,  a g r a v a n d o  a d i ­
c i o n a l m e n t e  la s  c o n d i c i o n e s  de v i ­
d a  d e  m u y  a m p l i o s  s e c t o r e s  d e  la s  
m a s a s . A

(Vían* da I* pépna 9*

Relíenlo Rutomotriz

mercantiles y 
Construcción: BOX

que ocultan la remesa de super-benefi- 
cios fabulosos.

Los monopolios multinacionales, 
con el cuento de un financiamiento de 
500 millones de dólares, podrán inflar 
impunemei te ios gastos e importacio­
nes, que se cobrarán a más tardar en 
dos años.

El gobierno argentino renuncia, con 
esto, a toda soberanía sobre las opera 
ciones de importaciones y cambios de 
la industria automotriz -agravando la 
crisis de divisas y la deuda externa.

Segundo. Tienen derecho a pagar 
con efectivo - y  nada de bonos o paga 
res-el 50 po ciento de los dólares que 
obtengan por exportaciones. Esto anu­
la, incluso, hasta la "comisión" del fi- 
nanuamiento de los 500 millones.

Tercero Y aquí viene la más terri­
ble de las co.,cesiones: "el Ministerio 
de Economía -dice el acuerdo- proce­
derá a excluir a los productores de las 
empresas firmantes, del sistema de fija­
ción oficial de precios... '. El gobierno 
renuncia, así, a la más elemental inge­
rencia y control de esta industria que 
elabora el 10 por ciento de la produc­
ción industrial.

Grandiosos super-beneficios Liber­
tad ira enviarlos al exterior. A cambio 
de un limitado y mínimo financiamien­
to.

A iuS pocas horas ie firmado el a 
cuerdo, los precios de los automóviles 
se incrementaron un 150 por ciento, y 
el más barato de los *chicos'  pasó a 
costar 13.000.000 de pesos

ARGENT'N A CONVERTIDA 
POR EL GOBIERNO "POPULAR" EN 

UNA SEMICOLONIA TIPICA

La esencia pol ítica de este acuerdo 
er ' je el Estado argentino renuncia 
fornialmente, al menos por dos años, a 
Ins atributos de la sobeianía sobre los 
puntos decisivos de una industria vital 
en momentos de una generalizada crisis 
económica internacional. Estos rasgos 
tipifican a un acuerdo semi-colonial.

to

El entreguismo no se detiene aquí. 
Seanuncia acuerdos similares con la in- 
dustiia petroquímica y otras ramas "es­
tratégicas" que cubren el 50 por cien 
to de la producción industrial y que 
son cualitativamente vitales para toda 
la economía.

Para La Nación, esto significa, ade­
mas, "la liquidación de las cuestiones 
pendientes con las empresas multina­
cionales cuya argentinización se había 
anunciado tiempo atrás". |Que tal! 
Un fenomenal viraje en profundidad 
hacia el imperialismo. Y se viene la en 
trega petrolera.

EL ACUERDO CON LOS YANQUIS 
ES PARA ENFRENTAR A LOS 

TRABAJADORES

El giro monstruoso hacia el imperia­
lismo -que convierte a Argentina en 
factoría- se explica por la debilidad 
del gobierno de la burguesía nacional 
para valerse de si mismo para derrotar 
a las masas.

La camarilla derechista optó dere­
chamente por el entreguismo total para 
cerrar el frente de los explotadores con 
la ayuda del explotador principal: el 
imperialismo.

La camarilla, casta parasitaria que 
vive de los fondos públicos -se trans­
forma en comisionista del capital ex­
tranjero.

Esto altera las relaciones dentro de 
la burguesía, y con las diversas capas de 
comisionistas del capital foráneo (Also­
garay, Frondizi, Kriegen Vasena).

El frente único en torno a la burgue­
sía nacional (Gelbard) se rompio de! to 
do. El agravamiento de la lucha de cla­
ses entre los trabajadores y los explota 
dores se combina con todo un choque 
dentro de estos últimos

La burguesía nacional, cuyos propó­
sitos son la industrialización del país, 
entrega todos los atributos de la sobe­
ranía para intentar consumar sus pro 
pósitos con la ayuda extranjera y el a- 
plastamiento del proletariado. #

D u r a n t e  1 5  d í a s ,  l a  c a m a r i l l a  d e  
L ó p e z  R e g a  se  a b s t u v o  d e  u t i l i z a r  a  R .  
P a p a g n o , n u e v o  s e c r e t a r i o  g e n e r a l  d e l  
g r e m i o  d *  l a  c o n s t r u c c i ó n ,  c o m o  c a m e ­
r o  p a r a  r o m p e r  e l  f r e n t e  d e  la  C G T  c o n ­
t r a  e l  t o p e  d e l  3 8 - 4 5  p o r  c i e n t o .  T e m í ­
a n  p e r d e r ,  i n c l u s o ,  e l c o n t r o l  d e  la  
U O C R A .

P e r o  e l e s t i l o  d e l  c a m e r o  s a l t ó ,  y  
P a p a g n o  - h o m b r e  d e  la  c a m a r i l l a  d e n ­
t r o  d e  la  b u r o c r a c i a  s i n d i c a l -  f u e  e l 
p r i m e r o  e p  i r  a  f i r m a r  l o s  c o n v e n i o s ,  l o  
m á s  c e r q u i t a  p o s i b l e  a l  t o p e  d e  R o d r i ­
g o .

P a p e g n o  f i r m ó  por e l  4 5  p o r  c i e n t o  
q u e ,  c o n  a l g u n o s  a d i c i o n a l e s  C Q P d l B t f c  
nado» a la  p r o d u c t i v i d a d , a p e n a s  l le g a n  
a l  6 0  p o r  c i e n t o .  C o n  e s t o ,  e l g r e m i o  d e  
l a  c o n s t r u c c i ó n  n o  p o d r á  p a g a r  n i  l o s

p r é s t a m o s  a  q u e  t u v o  q u e  r e c u r r i r  e n  
e s t e  m e s  d e  j u n i o  p a r a  a f r o n t a r  l a  c a  
r e s t í a .

T a m b i é n  l o s  m e r c a n t i l e s  - e n c a b e z a  
d o s  p o r  C a r r a n z a  a p e n a s  l l e g a r o n  al 
6 0  p o r  c i e n t o .

E s t o s  d o s  p o d e r o s o s  g r e m i o s  e s t á n  
a h o r a  e n  t r e m e n d a  c r is is . ¡ N o  h a n  c o n ­
s e g u i d o  n i  u n  a u m e n t o  d e  e m e r g e n c i a  
p o r  t r e i n t a  d í a s !

Y .  s in  e m b a r g o ,  se v i e n e  e l  “segun­
do golpe"  d e  R o d r i g o :  n u e v o s  a u m e n ­
t o s  d e  t r a n s p o r t e ,  n a f t a  y  n u e v a s  d e v a ­
l u a c i o n e s .

H a y  q u e  l u c h a r  p o r  u n a  n u e v a  d i r e c ­
c i ó n .  r e c l a m a n d o ' a s a m b l e a s  p o r  l u g a r  
d e  t r a b a j o ,  q u e  e l i j a n  d e l e g a d o s  c o n  
m a n d a t o ,  y  p l a n t e e n  la  i n m e d i a t a  d e ­
n u n c i a  y  r e n o v a c i ó n  d e  e s t o s  c o n v e n i o s .

NAVALES - PROPU LSORA - 
PERIODISTAS
■  En Navales ¡zona norte) se
logró una conquista decisiva: apretada 
por los paros las patronales llevaron to 
dos los salarios básicos al nivel del de 
Astarsa, y sobre esto dieron el 100 por 
dentó. En algunos casos, son convenios 
extraordinarios.

En Propulsora se produjo la gran 
crisis: esta fábrica de vanguardia, que 
obtuvo aumentos al margen del "pacto 
social", sólo recibe, con el nuevo con­
venio, un aumento del 30 por ciento 
real.

Se hizo asamblea / se resolvió: qui­
te de colaboración, qjfc 'a directiva de 
la seccional baje a fabrica; ligarse a o- 
tras internas de la zona en igual situa­
ción; mantener el reclamo del 150 por

ciento de aumento.
Periodistas. El martas 24, una a- 

samblea de 1.200 personas, la más gran­
de en la historia del gremio, resolvió un 
paro de 2¿ horas con piquetes, realizan­
do una concentración de 2.000 compa­
ñeros ante el Ministerio de Traba¡o.

Esta movilización tenía una razón 
harto evidente: el convenio que firma­
ron ¡a burocracia del Sindicato de Pren 
sa y el interventor gubernamental en la 
Asociación de Periodistas, establecía un 
aumento del 70 por ciento sobre los sa­
larios más bajos, lo que dejaba a una 
gran parte sin aumento (para lo que se 
previo una bonificación de 80.000 pe­
sos).

Están previstas asambleas en todas 
las emoresas. #
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movimiento obrero

H U B O  S E C T O R E S  Q U E  V O T A R O N  EN  C O N T R A

M onte C h ingo loPEUGEOT Y CHRYSLER 
100 'A sobre el salario efectivo

■  ¿ Q u é  p a s o  c o r .  e l  c o n v e n i o  e n  la s  
f á b r i c a s  a u t o m o t r i c e s ,  q u e  f u e r o n  la  i n ­
d i s c u t i b l e  v a n g u a r d i a  d e  la  m o v i l i z a ­
c i ó n  o b r e r a ?

P r e s e n t a m o s  a l c o m p a ñ e r o  l e c t o r  u n  
i n f o r m e  s o b r e  C h r y s l e r  ( M o n t e  C h i n g o ­
l o )  y  P e u g e o t ,  q u e  d e j a  i m p o r t a n t e s  e n ­
s e ñ a n z a s  s o b r e  e l i m p o r t a n t e  p r o c e s o  
p o l í t i c o  p o r  e l  q u e  e s t á  p a s a n d o  la  c l a ­
se o b r e r a .

C h r y s l e r  i n i c i ó  l a  m o v i l i z a c i ó n  p o r  
la s  p a r i t a r i a s  e l  1 2  d e  j u n i o  - d í a  c u l m i ­
n a n t e  e n  t o d o  e l  p a í s  d e  l a  r e a c c i ó n  o -  
b r e r a  c o n t r a  e l  p l a n  R o d r i g o .

T a n t o  e n  P e  _ o . a m o  e n  C h r y s l e r  
e l  p u n t o  m á s  a l t o  d e  c o m b a t i v i d a d  se  
a l c a n z ó  e n  la s  a s a m b l e a s  d e l  m i e r c o l e s  
1 8  - i m p u e s t a s  c o n t r a  l a  v o l u n t a d  d e  

i ^ l a s  c o m i s i o n e s  i n t e r n a s -  l o  q u e  o c u r r i ó  
^ ^ f t g u a l m e n t e . e s e  m i s m o  d í a ,  e n  l a  m a y o r  

p a r t e  d e l  g r a n  B u e n o s  A i r e s .
E n  P e u g e o t  la  a s a m b l e a  f u e  i m p u e s ­

t a  p o r  u n  p a r o  d e  "Soldadura "  y  e n  e - 
11a se r e c l a m a , p o r  u n a n i m i d a d , e l 1 5 n  
p o r  c i e n t o  d e  a u m e n t o .

E n  C h r y s l e r  ( M o n t e  C h i n g o l o ) ,  la  a - 
s a m b l e a  ( e n  c u y o  t r a n s c u r s o  la  i n t e r n a  
b u r o c r á t i c a  se v i ó  o b l i g a d a  a  a c u s a r  d e  
t r a i d o r  a  P a p a g n o )  d e r i v ó  e n  u n a  m a r ­
c h a  d e  1 . 0 0 0  o b r e r o s ,  p a r a  r e u n i r s e  c o n  
G e n e r a l  M o t o r s  ( B a r r a c a s )  - l o  q u e  f i ­
n a l m e n t e  n o  p u d o  o c u r r i r .

E n  P e u g e o t  se  r e a l i z a  u n a  s e g u n d a  a- 
s a m b l e a  e l j u e v e s  1 9 .  E n  la s  s e c c i o n e s , 
p r e v i a m e n t e ,  s e  v o t a  p o r  e l 1 5 0  p o r  
c i e n t o .  L a  A s a m b l e a  G e n e r a l  e s e x t r e ­
m a d a m e n t e  c o m b a t i v a ,  se  v o c e a  c o n  i n ­
s i s t e n c i a  e l  1 5 0  p o r  c i e n t o ,  la  b u r o c r a ­
c i a  p i e r d e  e l c o n t r o l  d e  s u  d e s a r r o l l o  y  
e l d i r e c t i v o  M e r c a d a  - p a r a  e v i t a r  q u e  
se v o t e — p r o m e t e  “el mejor convenio 
del país”.

T a n t o  e n  C h r y s l e r  c o m o  e n  P e u g e o t ,  
l a  b u r o c r a c i a  t r a e  e l  c o n v e n i o  a  la s  a - 
s a m b l e a s  d e l  l u n e s  2 3 .

E n  C h r y s l e r :  9 0  p o r  c i e n t o  d e  a u ­
m e n t o  s o b r e  l o s  s a la r i o s  e f e c t i v o s  ( n o

l o s  “ b á s i c o s ”  d e  l a  U O M ) ;  1 0 0  h o r a s  
p a g a s  m á s  p o r  v a c a c i o n e s ; 3 0  p t s o s  p o r  
a n t i g ü e d a d  ( a n t e s  e r a n  1 0 ) ;  1 . 0 0 0  p e ­
s o s  d i a r i o s  d e  v i á t i c o s  y  4 . 0 0 0  p a r a  lo s  
q u e  v i v e n  l e j o s  ( a n t e s  e r a n  1 . 0 0 0  p e ­
s o s ) ;  h o r a s  e x t r a s  d e l  s á b a d o  1 0 0  p o r  
c i e n t o  ( a n t e s  5 0  p o r  c i e n t o ) ;  h o r a s  n o c ­
t u r n a s  se r e c a r g a n  e n  u n  3 4  p o i  c i e n t o  
( a n t e s  1 7 ) .

E n  P e u g e o t :  9 7  p o r  c i e n t o  d e  a u ­
m e n t o  s o b r e  l o s  s a la r i o s  e f e c t i v o s ;
4 0 . 0 0 0  p e s o s  p o r  v i á t i c o s ;  o t r a s  c o n ­
q u i s t a s .

N u e s t r o s  c o r r e s p o n s a l e s  e n  a m b a s  
f á b r i c a  e s t i m a n  q u e  l a  m e j o r a  t o t a l  
r e a l  e s d e  1 0 5  p o r  c i e n t o .

E n  C h r y s l e r  - d i c e  n u e s t r o  c o r r e s ­
p o n s a l -  e l  c o n v e n i o  se  a p r o b ó  " c o n  el 
aplauso discreto (sin bullicio) de un am­
plio sector de los presentes; la opinión

inclusive de los activistas eran de con­
formidad”. E s  d e c i r , se  c o m p r e n d i ó  
q u e  se  h a b í a n  q u e b r a d o  lo s  t o p e s , q u e  
se h a b í a  f i r m a d o  m e j o r  q u e  e n  o t r o s  
g r e m i o s , p e r o  q u e  e s t o  n o  e s s o l u c i ó n

L a  v i s i ó n  q u e  d a  n u e s t r o  c o r r e s p o n ­
sa l e n  P e u g e o t  e s d r a m á t i c a  y  p o l í t i c a  
m e n t e  s i g n i f i c a t i v a .  “Los integrantes de 
la Verde (lista de la directiva) -d ic e ­
se creían  r  e  c o n  esto (el convenio) 
'mataban', y  a  Ja mañana se concentra­
ron en la puerta donde provocaban al 
activismo opositor. Pero la realidad fue 
otra. Necesitaron realizar asambleas en 
todas las secciones para convencer a la 
gente; hubo secciones que votaron en 
contra”.

S i g n i f i c a t i v o ,  m u y  s i g n i f i c a t i v o :  u n a  
i m p o r t a n t e  m i n o r í a  v o t ó  e n  c o n t r a  d e l  
"mejor convenio”, e s t o  l ó g i c a m e n t e

p o r q u e  e s e  c o n v e n i o  n o  d a  a l c a n c e  a l  
r i t m o  d e  c a r e s t í a  d e  R o d r i g o .

E n  la  a s a m h l e a  g e n e r a l , e l  a p a r a t o  d e
la  v e r d e  “copó” y  l o s  a c t i v i s t a s  i n d e ­
p e n d i e n t e s  n o  h a b l a r o n .  P e r o  o b s é r v e s e  
l o q u e  o c u r r i ó :  n o  h u b o  a p l a u s o s , s a l v o  
d e l  s e c t o r  r e g i m e n t a d o ;  u n a  p a r t e  s i l b ó  
a  l o s  d i r e c t i v o s ;  e l  2 5  p o r  c i e n t o  d e  l o s  
p r e s e n t e s  se r e t i r ó  a n t e s  d e  t e r m i n a r ,  y  
e n  la  v o t a c i ó n  s ó l o  l e v a n t ó  l a  m a n o  p o r  
e l s í  u n  4 0  p o r  c i e n t o .

S e  h a  r e c o r r i d o  u n a  e x p e r i e n c i a  -en 
e s t e  p r o c e s o  d e  r a d i c a l i z a c i ó n  o b r e r a  
l l e n o  d e  i l u s i o n e s .  S i n  u n  p r o g r a m a , s in  
u n a  d i r e c c i ó n  c o n s e c u e n t e  n o  se  p u e d e  
t r i u n f a r  a  f o n d o  y  r e a l m e n t e .

O r g a n i z a r  l o s  c o m i t é s  u n i t a r i o s  e n  
a m b a s  f á b r i c a s  e s l u c h a r  p o r  u n a  n u e v a  
d i r e c c i ó n .

* P o r e l  r e a j u s t e  a u t o m á t i c o  ( q u i n c e ­
n a l )  d e  l o s  s a la r i o s .

* F u e r a  e l p l a n  R o d r i g o  y  l a  c a m a r i ­
l la  d e r e c h i s t a .  P o r  u n  p l a n  e c o n ó m i c o  
y  p o l í t i c o  d e  a c c i ó n  d e  l a  C G T ,  l o s  s i n ­
d i c a t o s  y  l o s  c u e r p o s  d e  d e l e g a d o s .  0

San Ju sto gran levantada
|  L a  m o v i l i z a c i ó n  p o r  la s  p a n t a n a s  e n  
e s t a  f á b r i c a  a u t o m o t n z  f u e  m u y  i m p o r  
t a n t e ,  e n  e s p e c ia l  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  
q u e  - c o m o  d i c e  n u e s t r o  c o m p a ñ e r o  
c o r r e s p o n s a l -  “después del descabeza­
miento de toda la Comisión Ir. terna y 
el activismo en 1971, por la traición de 
la burocracia, no se había conseguido 
levantar cabeza”.

P e r o  e l 1 2  d e  j u n i o ,  u n a  r e a c c i ó n  
- q u e  p a r t i ó  d e  M a t r i c e r í a -  “hizo pun­
ta para arrancar una asamblea de plan- 
ta”. t

E l  1 8  d e  j u n i o  la  m o v i l i z a c i ó n  f u e  
m á s  v a s t a , e s t o  p o r q u e  p a r t i ó  d e  t o d a s  
las s e c c i o n e s , y  e n  l a  a s a m b l e a  se p r e ­
s e n t a r o n  i n c l u s o  l o s  c o m p a ñ e r o s  a d m i  
n i s t r a t i v o s .

A n t e  e l  f r e n o  e  i n c a p a c i d a d  d e  l a  C .  
I n t e r n a  b u r o c r á t i c a  se  n o m b r ó  u n a  c o ­
m i s i ó n  d e  d i e z  c o m p a ñ e r o s  p a r a  d i s c u ­
t i r  c o n  la  p a t r o n a l .  E l  d e s a r r o l l o  d e  e s t a  
a s a m b l e a  se d i ó  c o n  c o n s t a n t e s  “cuar­
tos intermedios”, q u e  r e v e l a b a n  la s  v a ­
c i l a c i o n e s  d e  l o s  d i r e c t i v o s  a n t e  l a  p r e ­
s i ó n  o b r e r a .

L o  q u e  la  a s a m b l e a  v o t ó  f u e :  a )  1 0 0  
p o r  c i e n t o  d e  a u m e n t o  s o b r e  l o s  s a la ­
r i o s  a c t u a l e s  ( e s t a  p r e c i s i ó n  d e  a c t u a l e s  
r e v e la  q u e  e s t a b a n  a l e r t a d o s  d e  la  m a ­
n i o b r a  d e  l a  U O M  c o n  " básicos"  y  
“conformados”);  b )  a j u s t e  a u t o m á t i c o ;  
c )  d e f e n s a  d e  l a  c o m i s i ó n  e l e g i d a ; d )  
n u e v a  a s a m b l e a  e n  2 4  h o r a s .

L a  a s a m b l e a  d e l  d í a  s i g u i e n t e  f u e  
f u n d a m e n t a l  y  s i g n i f i c a t i v a  L a  b u r o c r a ­

c ia  l a  s a b o t e ó  a l e v o s a m e n t e  y ,  c u a n d o  
a  p e s a r  d e  e s t o , se  r e u n i e r o n  i g u a l m e n t e
2 . 0 0 0  c o m p a ñ e r o s ,  se r e t i r ó .

L a  c o n d u c c i ó n  d e  l a  A s a m b l e a  q u e ­
d ó  e n  m a n o s  d e  3  c o m p a ñ e r o s  d e  l a  c o ­
m i s i ó n .  P e r o  - c o m o  d i c e  n u e s t r o  c o ­
r r e s p o n s a l -  la  a s a m b l e a  “estaba un po­
co desconcertada como para tomar u- 
na medida de fuerza sin el apoyo déla 
C. Interna y del Sindicato”. S e  r e s o l v i ó ,  
e n t o n c e s , e l e v a r  e l  p e t i t o r i o  a  la  p a t r o ­
n a l , y  r e a l i z a r  u n a  n u e v a  a s a m b l e a  e l 
l u n e s  2 3 .

C o m o  se  v e , si C h r y s l e r  ( S a n  J u s t o )  
n o  f u e  m a s  l e j o s , e l l o  se  d e b e  a  l a  a u s e  n 
c ia  d e  u n a  d i r e c c i ó n .  E n  e l  p r ó x i m o  n ú ­
m e r o  i n f o r m a r e m o s  s o b r e  a s  d i s c u s i o ­

n e s  y  v o t a c i ó n  d e l  c o n v e n i o .  0

editorial
la  l u c h a  o b r e r a .

E n  m o m e n t o s  e n  q u e  s ó l o  la  a c c i ó n  o b r e r a  in  
d e p e n d i e n t e  p u e d e  d a r l e  u n a  p e r s p e c t i v a  a  t o d o s  l o s  
t r a b a j a d o r e s ,  l o s  p a r t i d o s  que s e  r e c l a m a n  o b r e r o s  se 
o f r e c e n  d e  r e a s e g u r o s  ("democráticos"  c l a r o ,  la  s o ­
g a  ''democrática'' q u e  l u e g o  a p r i e t a n  l o s  P i n o c h e t )  
d e l  o r d e n  b u r g u é s .  O b r e r o s  a r g e n t i n o s :  e s t o  e s  u n a  
"primera advertencia".

•  •  •

H a y  q u e  c a p t a r  y  a s i m i l a r  a f o n d o  la  s i t u a c i ó n  
p o l í t i c a .

L a  c a m a r i l l a  d e r e c h i s t a  e s t á  e n  la  p i c o t a .  E s t o  
s i g n i f i c a ,  n i  m á s  n i  m e n o s ,  q u e  e s t á  e n  la  p i c o t a  e l a - 
p a r a t o  r e p r e s i v o  d e l  E s t a d o .  Q u e b r a r l o  e s  a b r i r  u n a  
p r o f u n d a  b r e c h a  p a r a  q u e  l o s  t r a b a j a d o r e s  i n t e r v e n ­
g a n ,  t r a n s f o r m á n d o s e  e n  a r t í f i c e s  d e  s u  d e s t i n o .

E l  F r e j u l i  y  l o s  9  n o  se a n i m a n  a  p l a n t e a r  n a  
d a  ( s a l v o  p a v a d a s  v e i b a l e s  s o b r e  e l t e r r o r i s m o , c o m o  
si é s t e  se  p u d i e r e  'a r a r  c o n  e x p r e s i o n e s  d e  d e s e o s ) .

(Viene d» la pég 3)

p o r q u e  t e m e n  las c o n s e c u e n c i a s  d e l  m á s  m í n i m o  d e ­
t e r i o r o  d e  la  p o s i c i ó n  g u b e r n a m e n t a l  d e  la  c a m a r i l l a  
d e  L ó p e z  R e g a .  P e r o  y a  e m p i e z a n  a  i n s i n u a r  u n  r e ­
c a m b i o  m i n i s t e r i a l .  ¿ D e s m a n t e l a r  e l a p a r a t o  r e p r e s i ­
v o ?  N o ,  c a m b i a r  l o s  f i g u r o n e s .  ¿ G o l p e a r  a  l o s  m o n o ­
p o l i o s ?  N o ,  "volver"  al p r o g r a m a  d e  la  H o r a  d e l  P u e ­
b l o .

L a  c la s e  o b r e r a  n o  o b t e n d r á ,  n o  p u e d e  o b t e ­
n e r ,  n i n g ú n  b e n e f i c i o  d e  c a m b i o s  d e  g a b i n e t e .  A l  r e ­
v é s , e s t o s  r e c a m b i o s  t i e n e n  la  f u n c i ó n  d e  d e s v i a r  el 
a s c e n s o  o b r e r o ,  d e  e v i t a r  e l d e s m a n t e l a m i e n t o  d e l  a - 
p a r a t o  r e p r e s i v o ,  d e  d a r  "amnistía" a la s  t r e s  A  ( p a ­
r a  q u e  p u e d a n  s e g u i r  m a t a n d o  p r ó x i m a m e n t e ) .

¿ N o  e s  e s t a  t o d a  la  e x p e r i e n c i a  m u n d i a l ?

T o d a  la  p r e s i ó n  o o r e r a  se h a  c o n c e n t r a d o  e n  
la  C G T .

E l  m o v i m i e n t o  m a s i v o  p o r  la  r e c u p e r a c i ó n  d e  
la  i n d e p e n d e n c i a  d e  lo s  s i n d i c a t o s  e s t á  e n  v i g o r o s a  
m a r c h a .

A c á  h a y  q u e  d a r  la  b a t a l l a  p a r a  i m p o n e r  la 
s a li d a  o b r e r a .

P O  p l a n t e a :  h a y  q u e  d f  t r u i r  t o d o  el p l a n  R o ­
d r i g o ,  h a y  q u e  d e s t r u i r ,  n o  "el gcbiner°' s i n o  la  c a ­
m a r i l l a  r e a c c i o n a r i a , es d e c i r ,  e l a p ’ r j i O  e s t a t a l  r e p r e ­
s i v o .  S ó l o  u n  p l a n  d e  l u c h a  d e  ,a  C G T  - e c o n ó m i c o  
v  p o l í t i c o — p u e d e  l o g r a r l o .

L a  m o v i l i z a c i ó n  u n i t a r i a  p a r a r á  la  o t r a  a l t e r ­
n a t i v a  b o r g u e s j  e l g o l p e  d e  e s t a d o .  M á s  a ú n :  h a n  s i­
d o  la s  m o v i l i z a c i o n e s  p r o d u c i d a s  la s  q u e  h a n  d i s u a ­
d i d o  d e  a p l i c a r ,  a h o r a ,  e s t e  "remedio".

¿ Q u é  e s e s t e  p l a n  d e  l u c h a ?  U n  p l a n  d e  o c u p a ­
c i o n e s  d e  f á b r i c a  p a r a  i m p o n e r  e l c o n t r o l  o b r e r o  y  la 
e s t a t i z a c i ó n  d e  l o s  m o n o p o l i o s .  U n  p l a n  d e  m o v i l i z a ­
c i ó n  p a r a  s a c a r  la  l i b e r t a d  a  lo s  p r e s o s  y  e l i m i n a r  e l 
e s t a d o  d e  s i t i o  y  la  l e g i s l a c i ó n  r e p r e s i v a .  U n  p l a n  d e  
o r g a n i z a c i ó n  d e  la  a u t o - d e f e n s a  o b r e r a ,  p a r a  l i q u i d a r  
al t e r r o r i s m o  y  c u a l q u i e r  g o l p e  m i l i t a r .  %
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los presos políticos de (oronda 
o lo opinión público
L O S  P R E S O S  P O L IT IC O S  D E  C O R O N D A  
N O S  D IR IG IM O S  A  L A  C L A S E  O B R E R A  Y  
A L  P U E B L O  P A R A  E X P R E S A R :

1 )Cerca de 80 com pañeros obreros (de­
legados gremiales y  activ is tas), estud iantes y  
p ro fesionales, perm anecem os in justa y  a rb i­
tra riam en te  detenidos, sin causa alguna, en la 
m a y o r ía  de los casos a d isposic ión del P E N , 
en va rio s otros en los que se pretend ió  invo ­
ca r causa , los jueces la desterraron y  los co m ­
pañeros siguen aquí' en v irtu d  del estado de 
s it io . A  otros com pañeros la ju s t ic ia  les ha o- 
torgado el derecho a retirarse  del pai's y  el go­
b ierno  los detiene.

2 )So m o s concientes de que nuestra p ri­
s ió n , com o las de otros m iles de com pañeros 
que pueblan las cárceles del pa ís es una e x ­
p resión más de la brutal ofensiva que ha lan­
zado  el gobierno con el apoyo de todos los 
sectores patronales, co ntra el co n jun to  de la 
c la se  obrera y  el pueblo. L a  represión es uno 
de los p ilares fundam entales para hacer pasar 
la avalancha de ham bre y  m iseria que se ha 
lanzad o  contra los trabajadores y  el pueblo. 
E l in te r to de congelar las parita rias , la brutal 
c a re s t ía , casi sin precedentes en el p a ís , el 
p lan  económ ico  d e to ta l entrega y  sum isión 
a la banca in ternac iona l, son prueba de esto . 
Para sostener todo esto necesitan quebrar la 
resistencia  de la clase obrera , encarcelando a

sus sectores de vanguardia , a través de ¡a im ­
punidad co n  que actúan las bandas parapoli- 
c ia les que ya se han cobrado la vida de m u­
chos va liosos com pañeros y  siguen am enazan­
do a o tros y  atacando a los sind icatos y  orga­
n izaciones co m bativas de los trabajadores.

3 )D esde  a q u í decim os: ni la represión, 
ni el h am b re , ni la entrega deben pasar. H A Y  
Q U E  F R E N A R L O S  C O N  L A  M O V IL IZ A ­
C IO N  O R G A N IZ A D A  D E  L O S  T R A B A J A ­
D O R E S , L O S  E S T U D IA N T E S  Y  E L  C O N ­
JU N T O  D E L  P U E B L O .

La  he ro ica  huelga de los m etalúrg icos 
de V illa  C o n st itu c ió n , su firm e  resistencia  ac­
tu a l, el gran m o vim iento  de so lidaridad  que 
a rrancó  de todos los trabajadores del país nos 
m arcan el cam in o .

4 )E xp re sa m o s  desde a q u í nuestra más 
am plia y  f irm e  so lidaridad  con todas las lu ­
chas que están lib rando  los trabajadores, en 
particu la r los com pañeros de F I A T  de Santa 
Fe , de F O R D  de Bs. A s . y  del S M A T A  de 
Córdoba.

5 )Para que la consigna de los com pañe­
ros de V illa  C o n stitu c ió n : ‘ ‘N U E S T R A  B A N ­
D E R A  D E  L U C H A  E S T A  EN  L A  C A R C E L ”  
se haga carne y  m o to r de todos los traba jado­
res del p a ís , para destrozar los planes a n tio ­
breros del gob ierno , los presos p o lít ico s  de 
C o ro nda , pertenecientes a d iversas organ iza­
ciones p o lít ica s  y  com pañeros independien­

tes, en fo rm a unán im e llam am os desde aquí 
a todos los partidos y  organ izaciones dem o­
crá tica s  y  co m b ativas , a lo s s in d ica to s , a las 
com isiones in ternas, a los cen tro s de estu ­
d iantes, e tc ., a o rgan izar en form a unida una 
G R A N  C A M P A Ñ A  N A C IO N A L  D E  M O V I­
L IZ A C IO N , consistente en actos púb licos , 
co nferenc ias de prensa, en trevistas con d is­
tin to s sectores parlam entario s , e tc . por los si­
guientes o b je tivo s:

1 ) L IB E R T A D  A  T O D O S  L O S  P R E S O S  
P O L IT IC O S .

2 )L E V A N T A M IE N T O  D E L  E S T A D O  
D E  S IT IO .

3 )C O N C E S IO N  D E L  D E R E C H O  D E  
O P C IO N  A  A Q U E L L O S  Q U E  L O  H A Y A N  
S O L IC IT A D O  Y  P U E S T A  EN  P R A C T IC A  
D E  L O S  Y A  O T O R G A D O S .

4 ) L E V A N T A M IE N T O  D E L  R E G IM E N  
D E  M A X IM A  P E L IG R O S ID A D  P A R A  L O S  
P R E S O S  P O L IT IC O S  D O N D E  S E  A P L IQ U E
Y  C E S E  D E L  T R A T O  Y  C O N D IC IO N E S  IN ­
H U M A N A S  EN  V I L L A  D E V O T O  Y  A L C A I ­
D IA  D E  R O S A R IO . L E V A N T A M IE N T O  
D E L  P E N A L  D E  R A W S O N .

P O R Q U E  T E N E M O S  D E R E C H O  A  S E R  L I ­
B R E S ,  A Q U I EN  N U E S T R O  P A IS , E X I G I ­
M O S N U E S T R A  IN M E D IA T A  L I B E R T A D .

P R E S O S  P O L IT IC O S  D E L  P E N A L  D E  C O R O N D A

libros

un testigo de la formación de la burocracia peronista
H  Las "Memorias” de Luis Monzalvo^) 
—dirigente sindical ferroviario de los años 
1940 y secretario general del Partido Laboris­
ta an 1945-46- constituyen un intento de jus­
tificación de la conducta seguida por la buro­
cracia sind il de la época frente al ala del ejér­
cito encabezada por el coroneí Perón. Se trata 
da un intento por rescatar la conducta de cola­
boración de clases por parte de la burocracia 
sindical ante la nueva generador obrara, que 
hoy se estructura y organiza por construir una 
nueva dirección, independiente de la burgue­
sía.

El autor utiliza las concesiones que su gre­
mio -ei fer oviario- y toda la clase obrera, 
obtuvo en el "eríodo '945 a 1947, para mos­
trar los beneficios de la total integración de los 
sindicatos al Estado -dirigido éste por una 
fracción militar nacionalista burguesa. Pero, 
significativamente, Monzalvd detiene su relato 
en el año 1^49 cuando el salario real comenzó 
a descende bruscamente,el gremio feroviario 
fue movilizado militarmente (enen de 1951, 
ante el reguero de asambleas y paros en de­
manda de mayores sueldos) y las concesiones 
fueron suplantadas por los “ Congresos de la 
Productividad", mientras se abrían negociacio­
nes con el imperialismo yanqui (petróleo, ley 
de inversiones extranjeras, etc.).
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Las concesiones sindicales (legalización y 
masif icacion de los sindicatos y cuerpos de de­
legados) y sociales (aguinaldo, jubilación, etc.) 
fueron un brutal precio que una fracción del 
Ejército y de la burguesía tuvo que pagar para 
lograr el control del aparato sindical -y , en es­
ta medida, fueron impuestas contra la volun­
tad del peronismo y por las luchas de clase del 
proletariado. Fue en el control burgués de los 
sindicatos, y no en la lucha de éstos, que co­
bró importancia la labor desempeñada por los 
Monzalvo, Gay y Cía. Estos actuaron como 
correa de trasmisión de la burguesía y el Ejér­
cito en el movimiento obrero y como “aseso­
res obreros" del Estado burgués, por lo que su 
función debe ser calificada de históricamente 
reaccionaria.

Las "Memorias" de Monzalw son una va­
liosa documentación en relación al rol jugada 
por la dirigencia sindical. El autor, claro está, 
pretende rescatar un rol "autónomo", ‘Inde­
pendiente” , en todo este proceso. "La iniciati­
va de llegar a los hombres dei Ejército -dice 
en la introducción (pág. 7)- fue por autode­
terminación nuestra. No hubo sugerencia de 
ningún orden de funcionario civil o militar". 
Esta afirmación está desmentida por su propio 
relato, donde se encarga de demostrar,con in­
numerables ejemplos, haber sido un mero a­

gente del Teniente Coronel Mercante, inter­
ventor en la Unión Ferroviaria, del que fue 
nombrado asesor".

El libro es una confesión'de la orientación 
corporativa de la dirigencia sindical y de la 
clara línea estatizadora del movimiento sindi­
cal por parte del peronismo. Pero la clase obre­
ra resistió esta tentativa. Monzalvo tiene que 
admitir los abucheos de la masa obrera a los 
dirigentes de entonces, aunque omite toda 
mención a las grandes luchas obreras desarro­
lladas en esos años contra la regimentación 
que buscaba imponer la burocracia sindical.

Esta burocracia, entrelazada con el Estado 
y el Ejército, asesora de los interventores ofi­
ciales designados an los sindicatos a partir de 
1943, a la que luego se le suma una fracción 
de dirigentes socialistas que se pasan al pero­
nismo, funda, en octubre de 1945, el Partido 
Laborista. Monzalvo reivindica para tí la ini­
ciativa de su fundación y sostiene que no con­
tó con el aval explícito de Perón, lo que le da 
ría a este partido un carácter autónomo. “Na 
da di|0 (Perón) que pudiera interpretarse co­
mo que estaba de acuerdo con nuestra conduc­
ta. Siempre gentil se desvió con habilidad del 
tema" (pág. 206).

Lo esencial sin embargo, es que, por su 
programa y su rol de subordinación al Estado,

el Partido Laborista fue un corto enseyo (7 
meses) de creación de un aparato de tipo sin­
dicalista dependiente de la fracción militar pe­
ronista. Esto explica por qué Perón pudo di­
solverlo sin pena ni gloria en mayo de 1946, 
para lo q 3 contó, además, con el acuerdo del 
90 por ciento de su Dirección. “ En mi carác­
ter de ex-Secretario -sostiene Monzalvo- 
...dije que "acataba las medidas adoptadas por 
el coronel Perón, porque entendía que era lo 
que correspondí'» hacer disciplinadamente" 
(pág. 239) ¡Gran autonomía!

Monzalvo no extrae ningún balance de la 
experiencia nacionalista en el gobierno, que 
por tercera vez demuestra su incapacidad para 
sacar al país del atraso y que se revela ante los 
ojns de los trabadores como un gobierno del 
trente único de los capitalistas con el imperia­
lismo para derrotar a las masas. El "testigo de 
la primera hora del peronismo" no es más que 
un testimonio de la obsecuencia y postración 
de una capa sindical dirigente políticamente 
corrompida, que sobrevive por las prebendas 
del capitalismo y en abierta colisión con la in­
mensa masa obrera. %

(1) "TESTIGO OE LA PRIMERA HORA DEL 
PERONISMO" Luis Monzalvo, Editorial Plea­
mar, 268 págs.
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rrollado con el control obrero de la 
producción.

LA DESCONCENTRACION: 
UN PASO ATRAS DE LA CGT

Oigámoslo con todas las letras: Isa­
bel llamó a la CGT a Olivos y dilató su 
respuesta, con el propósito de lograr 
que las masas se fueran de Plaza de 
Mayo.

Apenas se fue la mayoría, la policía 
empezó a cargar contra los que queda­
ban. Aquí están retratadas las intencio 
nes oficiales.

Los manifestantes gritaban: "Isabel 
al balcón

Pero Isabel se quedó en Olivos oor- 
que lo que se va a contestar a los traba­
jadores no lo puede decir desde el bal­
cón.

Entonces: ¿a cambio de qué la CGT 
llamó a desconcentrar? ¿qué respuesta 
obtuvo?

La dirección de la CGT pudo haber 
hecho valer la opinión de los trabajado­
res, esto porque Buenos Aires y el país 
estuvieron hoy en manos de la clase o- 
brera.

Pero no lo hizo. No acató el grito de 
los manifestantes, que decían "de aquí 
no nos vamos".

La dirección cegetista, se limitó a re­
petir por millonésima vez en tres sema­
nas, por milésima vez en las últimas 24 
horas, que las paritarias deben mante 
nerse.

Pero el gobierno no quiere, y la gen­
te ganó la calle para imponerlo.

Los dirigentes de la CGT han dicho 
muchas veces que no hay que "abusar" 
de las huelgas (como si éstas las provo 
caran los obreros y no los patrones).

Pero preguntamos: ¿al no arrancar la 
respuesta hoy con la gente en la calle, 
no estamos obligados a un nuevo paro 
cuando escuchemos mañana la respires 
ta?

Entonces, los Rodrigo y los Lope? 
Rega lograron hoy lo que querían: des 
concentrar sin satisfacer los reclamos de 
la huelga y la manifestación

ESTO ES UN AUTOGOLPE 
DE ESTADO

La derogación de las paritarias -que 
es lo que la camarilla pro yanqui de Lo 
pez Rega pretende- no se podrá lograr 
sin derrotar a los trabajadores, sin gol 
pear duramente a sus organizaciones.

Esto significaría, ni más ni menos, 
que una quiebra de las libertades demo­

cráticas que quedan.
Esto significaría que los López Rega 

buscarán perpetuarse en el poder, aún 
pasando por encima de las elecciones.

La derogación de las paritarias es, en 
tonces, un golpe represivo contra las ma­
sas y el camino seguro hacia el golpe de 
estado ejecutado desde el propio gobier­
no.

Ahora bien: los trabajadores, por mi- 
llones,han destrozado la represión.

Salieron al paro activo nacional, aun­
que hay una ley que prohíbe las huelgas.

Coparon las rutas y la Plaza de Mayo, 
esto aunque el estado de sitio prohíbe las 
reuniones.

V aunque la camarilla derechista se 
considere todopoderosa, por contar con 
un millonario aparato represivo, hoy las 
masas le pasaron por encima y reclama­
ron -a  los gritos y a los insultos- "fuera 
López Rega"; " Isabel al balcón, López 
Rega al paredón"; "Rodrigo..., anda bus­
cando /aburo".

Hoy las masas están im-ba-ti-bles. To- 
da la burguesía lo reconoce; todos los 
militares lo admiten. No se las puede de­
rrotar.

Hay que entramparlas.

OJO CON LA MANIOBRA DE QUE 
ISABEL CHANTAJEE 
CON LA RENUNCIA

El gobierno está en una crisis total.
No se quiere desprender de sus com­

promisos con la represión oficial y para- 
oficial.

No quiere desprenderse de sus com­
promisos con el imperialismo.

Tiene que derrotar a los trabajadores, 
imperiosamente. Pero no puede, por la 
debilidad gubernamental y la fuerza y 
movilización del proletariado.

Sólo le queda un recurso: forzar un 
recule de la clase obrera mediante un 
compromiso con sus direcciones.

¿Pero cómo hacerlo?
Isabel puede amenazar con renunciar 

si no se la deja "gobrrnar", es decir, de 
rogar los convenios.

En el congreso hubo hoy apresuradas 
gestiones por llenar la vacante del suce­
sor, el presidente del Senado.

La crisis es total, pero esto tiene que 
quedar claro: en ningún caso hay que en 
tregar las paritarias.

El pueblo quiere que se ejecute aque­
llo “que el pueblo quiere" Estamos en 
contra de toda renuncia pues significará 
una "sucesión”  de tipo patronal y un re­
cambio controlado por el imperialismo 
y las FF.AA.: pero los reclamos obreros 
la CGT no puede, ni debe.negociarlos ni

entregarlos. ¡Por la plena vigencia de los 
convenios!

CONTRA EL PLAN RODRIGO Y CON 
TRA TODO RECAMBIO "SUCESO 
RIO": POR UN PLAN ECONOMICO Y 
POLITICO DE ACCION DE LA CGT, 
LOS SINDICATOS Y LOS CUERPOS 
DE DELEGADOS

La cías, cajj talista, en su impotencia 
para derrotar represivamente a los traba­
jadores y aplicar a rajatablas el plan eco­
nómico, habla de encontrar una solución
“política".

¿Qué significa esto?
Lo volvemos a repetir: entrampar a 

la clase obrera, desmovilizarla, por me­
dio de un recambio de figuras y modi­
ficaciones menores de la política guber­
namental, para preparar el camino de 
una derrota total.

En el Congreso se discute febrilmen­
te un cambio de gabinete y, la eventua 
lidad extrema, de una renuncia de Isa­
bel.

Los radicales plantean "volver a la 
política de concertación", es decir, al 
"pacto social'  repudiado por los traba­
jadores, que signifique un "Gran A- 
cuerdo Nacional"remozado.

Otras voces, provenientes de pol ¡ti­
cos patronales, reclaman una nueva e- 
dición de la "hora del pueblo”.

Existen febriles movimientos para e- 
jecutar un recambio, preferentemente 
con Isabel, y en el caso extremo de que 
la presidente renuncie, reemplazándola.

Se está tratando, con toda urgencia, 
de elegir al presidente de! Senado.

Los dirigentes de la CGT, que afir­
man públicamente su apoyo a Isabel, 
tienen un ojo mirando la posibilidad de 
un recambio, de un reflote del GAN, 
de convocar a otra "multipartidaria

¿No viene de firmarse,en Avellane­
da, una declaración por la CGT, las 62, 
el partido tusticialista, la UC R y el PC?

Pero: ¿otro GAN, otra "hora del 
pueblo", otro gabinete, va a romper 
con el imoerialismo, estatizar la banca, 
los latifundios y los monopolios, impo­
ner el control obrero, fortalecer el po­
der económico y pol ítico de los traba 
jadores?

No, mil veces no. Nos llevará a los 
tumbos, entre crisis y crisis, entre in­
tentos de derrotar a los trabajadores, 
que constantemente se repetirán por su 
fracaso, mientras los militares se prepa­
rarán para aprovechar la falta de orien 
tación que hubiera en los trabajadores 
y dar el “pinochetazo".

Tenemos, entonces, dos alternativas

principales de la burguesía: que Isabel 
se juegue a meter el plan Rodrigo a to­
do trapo, o que -con ella o sin ella- la 
burguesía introduzca un recambio po­
lítico.

¿Qué hacer?
Los trabajadores, el proletariado, de 

be fijar su propia alternativa política 
-única vía para defender sus conquis­
tas.

¿Cómo?
Tenemos nuestras organizaciones 

—la CGT, los sindicatos, los cuerpos de 
delegados- imponentes y poderosas, 
capaz de parar al país, de movilizar a 
millones, estructuradas en todos los lu­
gares de trabajo, de producción, finan­
zas, comercio, industria y campo.

¿Por qué no van a ser nuestras orga­
nizaciones las que den la salida, así co­
mo dan la batalla por los convenios?

Por eso: contra el plan terrorista en 
lo económico y político de Rodrigo 
López Rega;

Contra el autogolpe de la camarilla 
de derecha;

Contra toda renuncia y sucesiones;
Contra los gabinetes de recambio, 

de coalición o cualquier variante patro­
nal;

Proponemos:
Un plan económico y político de la 

CGT, los sindicatos y cuerpos de dele­
gados, que pase a ejecutar en todos los 
lugares de trabajo, en todos los barrios, 
en todos los establecimientos de ense­
ñanza, en todos los centros civiles y mi­
litares, las siguientes medidas:

1) renegociación de todos los conve­
nios firmados por debajo del 100 por 
ciento;

2) ajuste quincenal de los salarios;
3) ocupación de las empresas y con­

trol obre"1 de ia producción;
4) apertura de los libros empresarios 

para investigar los superbeneficios y 
montar una contabilidad nacional bajo 
control obrero;

5) estatización de los monopolios in­
dustriales, financieros y agrarios;

6) moratoria de la deuda externa;
Para llevar adelante esto es necesa­

rio:
1) un congreso nacional de delega 

dos de la CGT, regionales y s¡ Jicatos 
para estructurar un plan nacional de 
movilización;

2) liberar a todos los presos;
3) derogar el estado de sitio, la ley 

de seguridad y toda la legislación repre­
siva;

4) organizar la autodefensa obrera;
5) formar comités barriales de veci­

nos y de inter fabriles.
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1) Renegociar los convenios firmados por menos del 100 por 

ciento, y ajuste quincenal de los salarios
#  \  (  -— . -

2) Control obrero de la producción

3) Estatización de los monopolios

4) Confiscación inmediata de los super-beneficios

1) Libertad a todos los presos

2) Levantamiento del Estado de Sitio

3) Autodefensa obrera contra el terrorismo
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